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C R O N I C A M U N D I A L 

L a v i ñ a y l a b o d e g a 

Por AMADEO DE CASTRO 
El desencanto de la ley «húmeda».--Los vinos y licores vendidos 
en Septiembre a los Estados Unidos.—Quiénes compiten con 

el vino español 
U n n o í a b l e economis t i e s p a ñ o l , don 

A n t o n i o de M i g u e l , ha publicado en 
varios diar ios de provincias, u n ar t ícu-
fo t i tu lado « E l t i m o de la ley h ú m e 
d a » , en que confiesa su desencanto por 
fa ineficacia d e í restablecimiento de la 
l iber tad de consumo de bebidas a l c o h ó 
licas en los Estados Unidos , para Jos 
productores e s p a ñ o l e s . N o se concibe 
que haya podido producirse t a l desen
canto, n i que se pueda calificar de t imo 
una fey que las Estados Unidos discu
t ie ron , no ya en su Parlamento, s ino 
en sus p e r i ó d i c o s y en asambleas y m í 
tines de 'toadas clases y en p o l é m i c a s 
enconadas entre « h ú m e d o s » y «secos».-
L l e g ó s e a la so luc ión í i n a l con for pu
blicidad v que, en verdad., no puede acu-
rarse a los Estadas Unidos de haber en-
f a ñ a d o a nadie- Se e n g a ñ á r o n a s í mis
mos cuantos i lusos productores y ex
portadores, no s ó l o en E s p a ñ a j SÍOQ 
en Francia, I ta l ia , y Por tuga l , y aun 
en Grecia y Arge l i a , quis ieron pern^iiSr-
se ef l u j o Víe s o ñ a r con una l l u v i a de 
foro. 

Qu ie ro recordar a q u í que en A g o s t o 
de 1933, cuando a ^ no se h a b í a n abier
t a las aduanas yanquis a l v ino extran
je ro , se publ icaron en «A B C » dos 
in ío rn i ac iones f irmadas con e l s eudón i 
m o « U n r e p o r t e r o » , en que con nume-
rosas noticias y documentos se ad" 
ve r t í a a í e s vinateros e s p a ñ o l e s deres
caso negocio que iba a proporcionar les 
fa apertura de l mercado yanqui , en el 
,que Unicamente d e b í a n confiar ios pro-
a iKiores de la zona de /erez d é la 
Frontera . 

A pesar de la autor idad y d i fus ión 
dñ l d ia r io cu que estas informaciones 
se publ icaron, tuvieron escasa reperca-
s ión y se í e s p r e s í ó menor c r é d i t o a ú n . 
Conozco e í caso .de una impor tante 
C o m p a ñ í a Vin íco la , exportadora de. v i 
nos t intos, que c o n v o c ó j u n t a general 
para acordar todo un p lan de conquista 
d e í nuevo mercado, f igurando como p r i 
mera acción e í e n r í o a los Estados U n i 
dos de mi delegado, que recor r ie ra 
las plazas de gran abastecimiento, t ra
tara con ios importadores mayoristas y 
estudiara sobre e l terreno una acción 
de propaganda. Para este viaje se pro
p o n í a u n c r é d i t o de cincuenta m i i pe
setas, suma que aunque p a r e c í a exce
siva no lo era, puesto que e l cambio 
en d ó l a r e s , l a r educ í a considerablemen
te. U n accionista l í a m ó la a t e n c i ó n de 
la Junta sobre las informaciones que 
h a b í a n aparecido en «A B C » , y p i 
d i ó que se aplazara e l e n v í o de p n 
delegado y el gasto de los diez ¡mili 
títiros ,hasta averiguar q u i é n era « U n 
r e p o r t e r o » y rogar le que expl icara ía 
pn-cedencia de sus informes y mostra
ra los documentos que los comproba
ban. La Junta no a c e p t ó esta propues
ta, porque a todos los vinicultores les 
parece absurdo que la a b r o g a c i ó n de 
fa Ley "Seca no t rajera como consecuen
cia inm-eídiata e l que no quedara una 
gota He v i n o en fas bodegas e s p a ñ o l a s . 
Y este caso se r e p i t i ó con otras socie
dades vi nicultoras y aun con bodegue
ros particulares, que 3'endo a los Es
tados Unidos realizaban un verdadero 
saer i f íc io pecuniario. Tuve o c a s i ó n de 
hablar con « U n r e p o r t e r o » y supe con 
asombro que no hubo en toda E s p a ñ a 
un solo p roduc to r que le escribiera 
una carta, que le pidiera detalles, que 
le exigiera c o n f i r m a c i ó n o prueba de 
sus pesimismos. Y es que en E s p a ñ a 
preferimos a aceptar la real idad, estu-
d.arfa y t rabajar dent ro de las l imi ta
ciones que imoone, pasar horas en
tregados a una i lus ión y poner toda 
esperanza y confianza en las posibi l i 
dades de u n m i l a g r o . 

Conf i rmando cuanto decimos antes, 
reproduciremos las cifras que aparecen 
en ei ' « R e s u m e n mensual de E s t a d í s t i c a 
de i Comercio e x t e r i o r » , correspondien
te a Septiembre ú l t i m o , que ha pub l i 
cado estos d í a s í a Di recc ión general de 
Aduanas. 

T o d o lo que E s p a ñ a ha vendido en 
el mercado v in íco la de los "Estados U n i -
d<,s en e r mes de S e p t i e r a b r é , asciende 
a « c i e n t o t re inta y "nueve hectól i t roís» 
de vinos. S i se recuerda que í a pobla
ción yanqui asciende a ciento ve in t i 
cinco mi l lones de seres, de los -que 
pueden ser bcbed;(rcsx per lo menois, 
cuarenta o cincuenta mi l lones , se adver

t i r á fo r i d í cu lo de aquella cifra. Y todo 
5ese. ha v á l i d o a E s p a ñ a la suma ífc 
21.605 pesetas, de las que 16.264 co
rresponden ai v i n o de Jerez embotella
d o , por l o que todos los d e m á s vinos 
han pod ido repartirse entre La Rio-
j a y La Mancha, C a t a l u ñ a y Gal ic ia , 
A r a g ó n y Levante la propina—casi se 
le p o d í a l lamar limosna—de 5.341 pe
setas. 

Es edificante c i t í e t a l i e de este hfc-
,.cho y h é l o a q u í reproducido: 

V I N O S . — M á l a g a y sus similares, en 
pipas, 5 hectól i t ros . , 704 pesetas o r o ; 
t i n t o o rdmar io , en pipas, 42 hectoli tros, 
1.346 pesetas-ofe; "blanco comi ín , en 
pip^s. 3 h e c t ó l i t n c s , 102 peseías-OTO'; 
amont i l lado y olorosos de Jerez, en pi
pas, 5 h e c t ó l i t r o s , 782 pesetas-oro; t i n 
to o rd inar io , en botellas, un h e c t ó l i t r o , 
185 pesetas-oro; blanco c o m ú n , en bo
tellas, .22 h e c t ó l i t r o s , 2,262 pesetaS-oro; 
amont i l lados y olorosos de "Jerez, en 
botellas, 61 h e c t ó l i t r o s , 16.264 pesetas-
oro . 

A esas part idas hay que agregar tres 
h e c t ó l i t r o s de c o ñ a c , valorados en 813 
pesetas y alga, que parece impor tan
te, como promesa, al- menos, de una 
posible e x p í o t a c i ó n : 57 h e c t ó l i t r o s de 
licores y aguardientes compuestos, va
lorados en 26.702 pesetas. 

Vate la pena recoger este ind ic io : en 
cf transcurso de Enero a Septiembre 
de 1934, l levamos enviados a los Es
tados Unidos 541 h e c t ó l i t r o s de lico
res, con u n va lo r de 230.OSÓ pesetas, 
suma qiie excede a ío' que hemos ven
d i d o de c u a í q u i e r a otra de e s t á s de
signaciones de nuestro c ó m p u t o adua
ne ro : «v ino de M á l a g a y . sus simpares 
en p i p a » , « í d e m ídem ídem en botei-
l í a s » , « t i n t o en p i p a s » , «""blanco en p i 
p a s » , « a m o n t i í í a d o s y olorosos de Je
rez en p i p a s » , « t i n t o - e n b a c i l a s » y 
«"blanco en b o t e l l a s » . 

Es to quiere decir que los licores y 
aguardientes e s p a ñ o l e s t ienen mayor 
posibilidad" de venta en "los E s t a i i ó s 
U n í d g s que, todos ios d e m á s vinos, ex
cepto e f Jerez embotellado, con garan
t í a de m á r c a o etiqueta. Y quiere der 
cir, que una propaganda activa, inten
sa, de ios licores e s p a ñ o l e s , sobre todo 
de loS apropiados para la confecc ión 
de cófe íes y de ios genuinos y o r ig ina 
rios de E s p a ñ a , con nombres e s p a ñ o 
les, d a r í a provechosos rebultados. 

Los v inicul tores e s p a ñ o l e s , que se 
creen e n g a ñ a d o s , « t i m a d o s » , como ha 
dicho con su g ran autor idad de econo
mista An ton io de M i g u e l , se p regui r 
tan q u é productores y q u é vinos han 
suplantado a ios nuestros. ¿ F r a n c i a ? 
¿ I t a l i a ? ¿ A r g e l i a ? T a m b i é n estos pa í 
ses se creen e n g a ñ a d o s . Vale la pena 
d i fund i r que los vinos que impiden el 
acceso de los e s p a ñ o l e s a los Estados. 
Unidos , son fos propios v inos america
nos. En p r imer lugar . Ca l i fo rn ia y 
luego Chi le y la Argent ina . De todo 
esto se h a b l a r á extensamente en esta 
sección. Por l o pronto , he aqu'f e í cálcu-
To de los ingenieros a g r ó n o m o s de Chi-
fe^ que ha, hecho p ú b l i c o e í m in i s t ro de 
A g r i c u l t u r a : « L a p r o d u c c i ó n v in íco la 
en 1933 a l c a n z a r á un va lor de pesos 
de 173 .000 .000» : Es ese eí enemigo q u é 
se a íza ante la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a . 

"Burgos Áutomovl l i s ta" 
Hcmo^ redfridb c f m i m e r o I I de es

ta pub l i cac ión , ó r g a n o de í a P a l r o n n í 
cío Transportes, que conliene ^el sijjüipn-
tc -umar io ; 

L a P a l n m a í / de Transportes^ y Tos 
pasados sucesos.— Ef ,p rec io de ía ga
solina.— Pernuscs de c o n d u c c i ó n . — • N u e 
va t rami iac ión para n u t r i c u l á r {lutomó-
v i ic" con arreglo a l Código de í a Cir 
culación.— En p ro de í a cofegiíición 
obligatoria <íc ío^ transportistas.— Las 
21 caraclerPlicas que deben tener ios 
áutomóvirejS para aumentar su segun
dad.— Código de ía Ci rcu lac ión ,— Da. 
tos p r á c t i c o s . — Relac ión de los auto
móvi les -jrratricu-'ados en í a JePWura de 
Obras P ú b l i c a s en cf mes de Octubre 
de 1Ü3Í. * 1 

P r o y e c t o s d e l e y 

El de la Generalidad de Cataluña 
E l preyecto l e í d o ayer por e l s e ñ o r 

Lerroíux en la C á m a r a referente a la 
Generalidad de C a t a l u ñ a , disp-cc.e: 

Quedan en suspense las funcione-, 
que e l Esta tuto de C a t a l u ñ a a t r i bme al 
Par lamente de la Generalidad^ hasta 
que por ' un r i g h n e n electoral ano O. r . 
tunamente se determine, dentrci de un 
plazo que n o pc í i r . l exceder d-̂  Ircs 
meses, a pa r t i r del l e s í a b l e c i m i é n i o dé 
las g a r a n t í a s , sea i n t é g r a m e l e susti
t u i d o «1 que se e l i g i ó en Noviembre de 
1932. i ' 1 

En e l per iodo t rans i tor io ^ s u m i r á n 
todas las "funciones que corresponden al 
presidente de la General idad y a su 
Ccoseio ejecutivo, un g. bernader gc^ 
neral que ncmbra i - á e l Gobje r iKÍ^ coii 
facultades p-ara delegar funciones a t i i 
buidas a d i cho Consejo. ' * j ' 

E l Gobierno n o m b r a r á una omis ión ;^ 
que en término» de quince d í a s estudie 
los servicios traspalados y \-aloraí io3 
y pror/Onga los que d u n n í e este régí, 
men p rov i s iona l deban subsistir^ ^ 
que deban rectificarse y aquellc»s q u é 
r e v i e r í a n a l Estado, s e ñ a l a n d b en ca
da ¡case» las normas a que deber•! su.er 
taj-se la e j ecuc ión de, los actt r i c s adopí-
tados ' ' ; • ; / • ; ; 1 1 i > 

De Comunkac'ones 
E l proyecto leído" en la C á m a r a por 

e l iseñof J a l ó n sobre cferogac»|&i de 
las leyes de B a s ^ de CcnTííOs y Telé*, 
grafos. idispone que e l Cuerpo de C: r 
i reos se r e g i r á en lO' sucesivo po t él 
reglamenlb o r g á n i c o de 1909 y e l de 
T e l é g r a f o s pe r e l de 1915, hasta . la 
p r o m u l g a c i ó n de las nuevas leyes ¡do "Ba;-
ses. LCG casos especiales se s o m e t e r á n 
a la ley de funcionarios cíe 1918. 

Los p i í e s t ó s de mando de inspección 
se p r o v e e r á n l ibiemente p o r orden m í 
nisterial , sin tener en c u c ^ í a las cate-
g o r í a s , les haberes n i la a n l j g ü t d a d 

La Direcc ión de T e l é g r a f o s y T e l ó -
femes se l l a m a r á de Tc ' eeomi in i cac ión y 
uba rcSrá les servicios de T e l é g r a . -
Cables. T e l é f o n o s , Rad ió te , -egra í ' a , Ra 
d io t e l e fon í a y RadifOdiifusión. l 

E l ' Gobierno t r a t a r á 'de cbiener la-
r e v e r s i ó n de cuantas concesiones cxi l-
tnn a c t u a i m e n í e , pudiendí-i asimismo i n . 
cantarse en todo m o n e n t j de l o s s;r. 
vicios Objeto de o n d e s i ó n . . 1 

E l perscaal q u e d a r á d iv id ido en va. 
rias escalas t écn icas de T e l é g r a f o ^ t e . 
legrafistasx mecánidCG, v ig i l a rc ia , éojn®. 
trncGÍón d e ' l í n e a s y repart idores. , , 

N o f o r m a r á n o q r p o r a c i ó n 1,03 ercarr 
gados de 'las estacionen uniperipnales; 
n i ios n í e n s a j e r o s . 

Las escalas de Conreos c e r á n i Cuer
po técnico , auxil iares masciUinosx aiu-
xi l iares femfeninoSj carteros urbanos y 
subalterno<s. 'f"' 

N o f ó r m a r á n o o r p - r a c i ó n los cartel 
ros rurales, n i los peatones, ni las me j -
sajerc«s. . • 1 ' 1 "* 

E l min i s te r io f i j a r á l^s planti l las y 
d i c t a r á las: nOVmas He los se.rVí^fe-

De Guerra 
La p a r í e disposi t iva de l p r o y e ^ o ce 

d i so luc ión del Consorcio de indus'.rias 
mil i tares establece, ba jo la depender.^ 
cia di lecta d e l minis ter io de l a -Guer rac 
la creac ión de una Di recc ión de m á l ' ^ 
r i a l de ñ i d u s í r i a s , dcade se retinan las 
actividades de f ab r i cac ión , m b v i l i z a t i ó n , 
indust r ia y t écn ica de compra, de cor-
t rC ' l , íde e x p e r i m e n t a c i ó n material d é l 
E j é r c i t o . f ' 

Ser á (jefe de esta Diirección u n ".ge
neral en s i t u a t i ó n de activo. " i 

D e p e n d e r á n de el la tedas las t áb r .L 
cas, .talleres, laborator ios , ó r g a n o s d é 
mavi l izac ión indus t r ia l , e x p e r i m e n t a c i ó n 
técnica y material del E j é r c i t o . 

La m i s i ó n de la D i r e c c o n se l i n t i t a . 
r á en la adqu i s i c ión y expe r imen tac ióg i , 
a sus funciones t é c n i e t s , corre^pondiei:^ 
do la e x p e r i m e n t a c i ó n t á c d c a y l a f i j a 
ción de programas de las neeesidiades 
al E s t a d o , M a y o r ' C e n t r a d del E j é r c i t o . 

Se e s t a b l e c e r á n ó r g a n o s de enlace con 
la industr ia pr ivada y cea les centros 
interministeriales de m o . í l i z a c i ó n que 
puedan crearse. 

La Di recc ión de mater ia l de industrias 
cennenzará a reg i r a p r imero de l a ñ o 
próximo ' . 

ANTONIO JOSE 

El maestro Mrgalés alcanza 
Ü Q señalado triunfo en 

Madrid 

& los colabofadores e s p o n t t o 

L E S A D V I E R T E Q U E N O 

S E D E V U E L V E N L O S O R I 

G Í N A L E S N I S E S O S T I E N E 

- C O R R E S P O N D E N C I A 

A y u n t a m i e n t o 

En ef munumenta l Cinema, de M a 
d r i d , ocupado totalmente, d i ó e l tercer 
concierto de la temperada eí pasado 
domingo la Orquesta S infónica que d i 
r ige e l insigne maestro A r b ó s interpre
tado obras de Tschaikowsky, Wagner . 
Schubert y Strauss. _ i 

E n e l programa figuraba entre ellas 
« P r e l u d i o y danza p o p u l a r » de nues
t r o querido amigo e í d i rector del Or 
feón B u r g a l é s A n t o n i o J o s é , conocido 
m á s en e l ex t ran /ero que en E s p a ñ a 
por sus hiermosas comjxisiciones. 

Para escuchar su obra., á c ü d í ó a la 
capi taf de la /Repúbl ica un crecido nú
mero de admiradores d e í maestra y en
tusiastas burgaleses que han regresa
do verdaderamente emocionados por h s 
ovaciones de que fué ob j e to nuestro 
i lustre paisano y p o r los comentarios 
favorables que Se o ían a l terminar el 
concierto. 

Hemos esperado la o p i n i ó n de los 
c r i t í cos de los grandes ro ta t ivos madr i 
l e ñ o s y a icont inuación la damos a cono
cer: 

Dice J o a q u í n T u r i n a en « E í D e b a t e » . 
« C a d a capi taf de prov inc ia t/ene *su 

m l í s i c o ; e l que resume por decir lo PSÍ. 
Fas actividades musicales de Cí r e g i ó n . 
Pues bien, Burgos tiene a An ton io José 
este hombre es tan activo, que a íc.s 
30 a ñ o s Ü é v a e scritas m á s de cien
to cincuenta « > m p o s i c i o n e s y u n buen 
i i i ímero de a r t í c u l o s y trabajos l i tera
rios, y a ú n le queda t iempo vara or
ganizar u n liomenaje a A n t o n i o de Ca
bezón , que d e b i ó ser cosa selecta," p u é s 
a m á s de la parte musical , l levaba como 
Qompdemento u n suculento « y a n t a r » al 
est i lo de la é p o c a . E n M a d r i d se conOce 
poca m ú s i c a de A n t o n i o J o s é , pues las 
orquestas no incluyen en s ú s progra
mas otras obras, que tas de c; mioosí-
tores residentes en La V i l l a d e í O s o ^ y 
dol M a d r o ñ o . C o n v e n d r í a conocer e l mo 
v imien to ntusical de las re;;'/o,nes, ya 
que hay m ú s i r o s que se dedican seria
mente aT ar/c de ios sonidos. 

E f domingo i n t e r p r e / ó la S in rón ica , 
d i r i g ida por e l p rop io autor, un « P r e 
lud io» y una . «Danza» , entresacados.de 
una . ó p e r a sobre asunto def « Q u i j o t e » . 

E l «1 r c l u d l i » un p i c ó wagneriano de 
sentimiento, se d e s e n v u e í v é en un am
biente de serenidad y (dulzura; en cuan-
a fa « D a n z a » , e s t á cejhfrada en un dise 
ñ o popular que, d é m o d o obsesionan-
fe, va de un ins t rumento a o t ro , sobre 
la base de u n r i t m ó acusado. Son dos 
trozos m u y bonitos., que gaistaron al 
auditorio. , siendo ovacionado e l autor. 
Nos g u s t a r í a escuchar otras obras de 
A n t o n i o J o s é escritas con u n f in pura
mente sjhfóiiicow» . 

Ruiz de l a Serna, en e í « H e r a l d o de 
M a d r i d » , escribe: 

« M u c h a s veces se ha d i s c u t i d o v q u é es 
o q u é ¡debe ser e l t ea t ro ; l inos d i 
cen que pensamiento; o t ros que pa
sión,; otros, q u é acc ión . Y no faLa 
quien ^con" aparente perogrul lada , ase
gura que, e í teatro es... teatro. 

Pues fo mismo ocurre con la m ú s i c a . 
C l á s i c a 0 moderna, popular o « s a b i a » , 
ía m ú s i c a ha de ser ante todo m ú s / c a . 
Y a s í es seguro que p l a c e r á a los ciyen^ 
fes. 

M ú s i c a , y de noble calidad, es la que 
en ef concierto ma t ina l de la 'S infónica 
nos o f rec ió ayer e l joven composi tor 
b u r g a l é s A n t m i o José en sü « P r e l u 
d i o y danza p o p u l a r » . Pertenecen, se-
gih\ parece, estos fragmentos a una 
ó p e r a i néd i t a d e í autor ' y que, sin 
duda, merece me jo r suerte. 

M ú s i c a nacida en e í pueblo y tratada 
p o r una mano experta, puesta a l ser
vic io de a u t é n t i c a sensibil idad, lo¿Yó 
franco y u n á n i m e aplauso. Que é l es-" 
tinüUÍe a A n t o n i o J o s é a segu/r sin 
desmayo un camino que c ó h tan buen 
á n i m o comienza y en e í que pueden 
esperarle m a g n í f i c a s jornadas . 

E f compositor , que d i r i g i ó por sí m i s ' 
m o la orques/a—merced a la t radicio-
naf gentileza de A r b ó s — , fué ovacifch 
nado- . 

Lo que eras las ¿entes de 

la Generalidad 
Badía propuso a un agente el asesine-

to del fiscal señor Sancho 
B A R C E L O N A . — I Desde hace unos 

d í a s se v e n í a notando gran movimien to 
en la Jefatura Superior de Pol ic ía , pOr 
estar, s e g ú n se decía , p r a c t i c á n d o s e u n 
importante servicio. H o y se ha podido 
saber que la br igada que se hal la a 
las inmediatas ó r d e n e s del jele superior 
hab ía procedido, en v i r t u d de denun
cia recibida, a la d e t e n c i ó n de tres ex-
agerttes de Po l ic ía que estaban a las "ór
denes de la Generalidad. 

S e g ú n informes, parece q u é hace d í a s 
se p r e s e n t ó a la Po l ic ía un ind iv iduo 
para denunciar que, d e s p u é s de ocur r i 
dos los sucesos de la Audiencia y del 
prooesamienta de l cx jc ré sunerior se
ño r Badía , hab ía sido U a m á d o por é s 
te, en ocas ión en que se encontraba 
a c o m p a ñ a d o de tres agentes, 3'ara pre
ponerle e l asesinato del abogado fiscal 

' s e ñ o r Sancho, por cuyo se rv ic ió le se
r í a n abonadas cinco m i l Pesetas. 

C o n ¡objeto de convencerle, b Ofre
cieron u n a u t o m ó v i l , para que, durante 
el t iempo que fuera necesario, s iguiera 
los pasos de su p r e s ú ü t á v íc t ima y, en 
su d í a . poder realizar e l crimen, ase
g u r á n d o l e que e l hecho q u e d a r í a impu
ne, pues ío t e n í a n todo prev is to , y que 
a ú n en e l caso de que, una vez Cometi
do e l asesinato, le persiguiera la P o l i 
cía, no le o c u r r i r í a nádáN pues é l debe
ría presentarse inmediatamente en la 
C o m i s a r í a de O r d e n p ú b l i c o e ingre
sar ía en los calabozos y se h a r í a un 
asienta en los l ibros donde f i gu ra r í a 
como ingresado d ía s antes, para üesv i r -
tuar toda clase de sospechas. 

E l presunto asesino no quiso hacer 
lo que se le proi-'uso y tuvo que ausen
tarse de Barcelona para eviitar ^ r 
-<2r<*nGo. , 1 

Como e l denunciante faci l i tó los nom
bres de los tres agentes que estaban 
con e l s e ñ o r Badía , se p r o c e d i ó a la 
de_tención de los mismos. Se Ü a m a n 
M u ' e s í o Carreras, F é l i x C u r t o y Juan 
Vilálata . quienes negaron toda par t ic i 
pac ión eT1 tos hechos que se les im
putan. 

Las di l igencias instruidas han pasa
do a la A u d i t o r í a mi l i ta r , por estar el 
deli to comprendido en e l fuero de gue
rra. Los detenidos se Rallan fea la cár
cel, incomtinicados. 

Oet D I A R I O D E B U R G O S carrespon. 
dleníe ac ¡mtrtes 15 de Noviembre de 

1904 

Cóii l inúa Siendo tema de todas Tas 
conversaciones í a ñus ! c r i o j a m u e r e de í 
inforjunacío n iño Je:nis Zügazaga Mar i 
na, y aunque fas 7aii]oriJades trabajan 
" in dflScansso, nada se ha podido averi
guar. 

H o y han praclicado ía a u t o p i a ai 
cadáver fás m é d i c o s ^don Mariano Mie-
¿¡iraolie, y Señores Andr ío (padre e i i i . 
Jo), quea'antío coaipTofjado que no pre
sentaba señaffes (fe víoíencia , convi"' -
nicmfo los facullalivos^ en que fa muer-
te dei d e s d i e ñ a d o J e s ú s sobrevino a 
consecuencia de aspxia pqr^ congeía -
ción. 

~-l'Á üíomlngo, s¿ celebro en í a P í a . 
za cíe Toros, í a auunciafJa novillada, 
con un teímpQ e sp l énd ido y una escasa 
concurrencia. 

«Moren i ' o , «MazzanUnl5v «To-cr i to» y 
«Máteitb», e>'tuvieron trabajadores. 

El aplaudido aficionado r ju rga réV An
tonio í.ój)ez, que actuaba de d o n Tan-
croao, tuvo una gran tarde en ío'5 do.s 
tocto» en que í i izo Su p r e s e n t a c i ó n . 

E í Mozo der Barrio b r e g ó toda fa ííU> 
rdo con gran acierto, y aT tercero fíe co
locó u n gran par, d e s p u é s de lucida 
p r e p a r a c i ó n , hiendo m u y aplaudido. 

P res id ió el popular alcalde de ba-
r l io , don Jtisto Lozano. 

t n e f ' C o n í s t o n o celebrado ayer en 
Koma, fue nombrado para fa d ióces is 
de. Jaca, cf m u y i lustre s e ñ o r docfor 
d o u Antol ín López Peláez, c a n ó n i - o .pe
nitenciarlo de esia S. r, M, y goberna 
dor ecle^iási ico de ia d ióces is . 

Nombramiento de jaeces y 
fiscales mnoicipales 

Por la Sala de .Gobierno de esta é x -
c ^ e n t í s i m a Audiencia han sido nom
brados pa ra tíefcetmpeñar los cangcls 
de jus t ic ia munic ipa l los s e ñ o r e s si-
gaiientes i I 
f A rcada Ue Duero.-—]<ú.cz procaota^ 
r io , don Gerardo Baciero G i l ; Juez su
plente, don Federico Ruiz d é Gopcgui. 

Fiscal propietar io, d o n Carmela Es
teban A lonso ; Fiscal suplente, ¡don 
Emi l io Esteban Buela. 

•Belbrado.— Juez prop ie ta r io don Pa-
m ó n fCigüenza H e r r á n z ; Juez supien-
te tfon Eustasio de Hoyos C ó r r a l . 

Fiscal prex^iptario^ don M a n u e l Jorge 
y P6r0z; Fiscal suplente, don b e v é f í h o 
Alcidde L ó p e z . 1 

Brivicsca.—Ji:c^ p rop ic ta i io , don Luis 
Diez leíe l aspra y C o r r o ; Juez siq le;.-
te, d o n Mar i ana A n d r é s Palacios. 

Fiscal propietar io, don Isa ías Gon
zález G-ómez; "Fiscal suplenf^/, j u l i 
Juan García Ruiz. •' { 

Burgos.—Juez prop ie ta r io don Fran--
cisco iRodrigaiez Tobes ; Juez supbn-
te, don AL'cnso Andrade y d é Carlos. 

Fiscaf p rop ie ta r io dolí C é s a r N e v é 
Cases; Fi-scal suplente, don Francisooi 
L ó p e z Brea M a ñ e r o . 

C astro jer iz—Juez propietario-, d o n 
Pedro F e r n á n d e z Lomana -.Martrnez; 
Juez suplente, don An ton ino Sien-a 
Zor i ta . i 

Fiscaf propie ta r io don Ildefonso P é 
rez de l O l m o ; Fiscal suplente don Jo-' 
sé G i l San M a r t í n . 

'Lerma.—Juez propietario, don M a r 
t ín Revi l 'a Bravo, Juez suplentev don 
Enrique A n t ó n Carranza. 

Fiscal propietario, don Ca l ix to Ca
mare ro ; Fiscal suplente, d o n A d r i á n 
M a r t í n Alonso. 1 

Ateneo de B u r g o s 

Ciases de contabilidad 
A f in de completar un f>TUpo se ad

miten alumnos para estas leceiones qua 
e s t á n a cargo dé, don Felipe Ortega, 
contable del Banco de Bi lbao. 

L a clase es al terna: martes, jueves 
y s á b a d o s de siete a ocho de la noche 
T a m b i é n queda abierta la m a t r í c u l a d e i 
a l e m á n . 

Y a pe t i c ión d é varios alumnos, v¡£-
to e l é x i t o obtenido, p o d r á n inscribir^ 
se quienes l o deseen hasta e l pr imero 
d e í mes p r ó x i m o en las clases ' « • • . 
cés, i ng l é s y t a q u i m e c a n o g r a f í a . 

Las inscripcifOnes en e l Ateneo de 
cinco y media a nueve de la noche. 

Conferencias 
Se e s t á n l levando a cabo los .trabajos 

prerara tones para que en cuanto las 
circunstancias l o permi tan , inaugurar e l 
ciclo de conferencas. 

S a l ó n d e R e c r e o 

E l p a r t e s 20 klel actual, a i as seis 
s e ñ o r i t a s que han tomado parte en la 
y media de l a tarde, y en honor de m 
« g r a n Velada t e a t r á l á b e n é l i c i o de l 
E j é r c i t o » , t e n d r á lugar , en el s a lón de 
tapices, de esta sociedad, u n « T h é dan-
s a n t » , , amenizado por un í treditad'o 
iazz-band. ^ ; 

L o s s e ñ o r e s socios que d é s é c n se 
les /eserve mesa, pueden sol ici tar lo en 
c o a s c r i e r í a . hasta las cinco de la tarde 
del domingo 18. ; ¡ 

E c o s d e s o c i e d a d 
l í a f ido nombrado vicese-eretario def 

Tr ibuna l Supremo, d o n Alejandro. Bus-
tamante Mar t ínez , f^ersona muy cono
cida y apreciada en Burgos, que des
e m p e ñ a una ^ c r e t a r l a de Sala en la 
Aaidiencia Te r r i l o r l a í de esia ciudad. 

Ayer no hubo sesión 
Por fal ta de n ú m e r o de concejales no 

se p u d o celebrar ayer la s e s ión o r d i 
naria. 

Tendrá" fugar m a ñ a n a . 

M a ñ a n a continuaremos ía pub l i cac ión 
de o í r o s ju ic ios c r í t / cos , 

En quinta página, 
ANUNC|0S DE ESPECTACULOS 

Notas de la Alca ld ía 
La persona a quien se le haya ex

t raviado (una muleta negra, puede pn>. 
sentarse^en l a S e a v t a r í a Munic ipa l , ü c t j . 
de se la in fe rmará . . S l 1 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

Señalamientos para mañana 
Audiencia Territorial 

Plei to procedente del Juzgado Üe 
Lerma, seguido entre d o ñ a Cr i s t ina Fer
n á n d e z y d o ñ a Carmen F o n d e s v í e l a , so
bre t e r ce r í a de domin io . 

D i a r l o d e S u r c o s 

Prec ios de t n s c r i p c l ó o 
E N L A C A B I T A L 

mea, 2 pesetM 

Trea m e a d , fi fd. 
Uo año, 24 M. 

F U E R A D E L A C A P I T A L 
Tres meses, 8 kl 

S e k tneMM, l i U . 
Q i tfto, ¿ i U . 

E X T R A N J E R O 
U n año , gQ u . 

E d i c i ó n á e l a s o c h o d e l a n o c h e 
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E l D I A R I O e n V i S l a d í e g o 

Contestando al remitido ''Asuntos de Villadiego" 
Enterado con detenimiento de «Asun

tos de V i l l a d i e g o » ^ publicado en D I A 
RIO D E B l ' R G O S de ayer, que f i rma 
L . Arroba , a quien no teng-» é l honor 
de conocer, entendiendo que realmen
te quedaba perfectamente c o n t í s l a d .> con 
la nota que la R e d a c c i ó n inserta a i pie 
«iel mismo, ya que, como m u y bien d j c ^ 
en n d escrito IIQ existe i n j u r i a a lguna; 
mpy lejos de mí á n i m o lanzar n i aho
ra n i nunca injur ias contra nadie. 

Pero c-mo 'mi silencio p o d r í a t ra
ducir lo e l s e ñ e r Ar roba como asenti
miento o ccnXormaeión a los mo t ivos 
por que se ha molestado, c fn mii'.-h • 
gusto exp l i ca ré é l sentido de la.-; pala/ 
bras que subraya; . 

H e 'de comenzar por decir a l s eño r 
Arroba , que sospecho ha .sido ^borda
do per inductores, s é ñ o r e s ajenas al 
crnié-rcic, qu ie í -es han in l lu ído en su 
{•mío para 'Que á c u d í e s e á ía prensa en 
c í - t c n o amenázad¡or que l o hace, sien
do as í que se trata de un motivo t a l a d í . 

cho t iempo se g i r ó una i n s p e c c i ó n y 
encentraren a bastantes ambulantes 
que ca rec ían de patente cont r ibu t iva ; 
a d e m á s , (y esto es interesan t imo) guar
dando e l respeto debido a los .comer
ciantes de la focalidad a quienes con 
e í mayor desahogo se Ies d.eja casi i n 
util izados con puestos de í^s ambulan
tes. ¿ Q u e V. es perfecto s e ñ e r Ar roba? , 
muy s e ñ o r m í o , }'<> se l ó r e c o u ó e c r é . 
pero que usted defienda la p e r f e í x i e ^ 
de todcs los d e m á s , no estoy coi].forme 
cen e l l o , porque en esa p r o f e s i ó n , có
m o en la que cada c u a í ejercemos, unos 
seremos buenos y ot ros no l o seremos; 
por eso si alguna frase malsonante se 
ámpr ime Icuando se habla en general, 
en pr imer lugar, hay qm j íp lerar un 
poqui to porque se dicen a causa de 
faltas que se cometen; a d e m á s , hay que 
tener en cuenta, que cuando se habla 
en general todas esa-s palabras moles
tas pierden casi todo su valor, porque, 
per lo mismo que se habla de todos, no 

El DIARIO en el Valle de 
Yaldeinclo 

os cacos visitan el Ayuntamiento 
Ü n la nocfie d e í 5 af 6 def actual, 

ap roycc í i ando ia ausencia def s-jcrela-
r í o ÍTC ía Corporac ión , que Iiaofa mar-
Cha a .Niaarkí.. ef mi^ m ô d í a 51. en UÍO 
ífc p r r m i o r 'egtembhtíú^rj , ] .cnetraron 
«ilu res .v is í lanlcs^ en ía Casa Con sis-
toríaf, no É d S ^ n b s sr en p í a n de vís¡ ia 
efe íii-s}x;cciün o para just if icar fas die-

que p 
que e l s e ñ o r Ar roba ha tropezado en 
U presente ^ o c a s i ó n con a l g ú n sujeto 
d e . é s t o s , ,c r. „,.,.... ., •• ,;• . . . . I -h-:" 

"De todos- mocíos, , , me ha ext ra 

¿ Q u e 'las-:autoridades s;oii lys que dc-
l-.cví in tervenir p a r á ..evitar' estos abii'.os? 
Ya- ' intervienen. 'Cansados estamos de 
ver ial guardia mun ic ipa l . lo que , t r a 

;,i-cn;;uier,á íjue el s eño r Arroba no baja todcs fcs d í a s de mercado para' 
desistiera' ;d.c. . i láccr puOíloar . Í-ÍU ; Remir oó i i t eucr ' ' ' ^ «'--««^- ' h -
tióld e l ' d.'a 7,- hAbi 'ánd;) . 'visto .cf á t r e p c -
jj.-. cíe c íue ' . íu í víctima, parto del .eorpér-
cio rió- •Vilíadieg<> . el, d ía '5, :que, debido 
a- Í0§ i 'rccy'eníes' agi ia í c-fos,. :.algi1inos.,pG-
mercio's se,, vieron' c o n i p l e f á m e n t e , b lg -
quc'ad-s? y "sr'se' f i jó "el ' s e ñ o r A r r o b a en. 
los soportales dobles, o b s e r v a r í a que 
hubo '(^sta: lecimiento qltie se e n c o n t r ó 
con-'un puesto a la derecha de su puer
ta, o t r o a ;a izquierda _y una hi lera de 
diez o doce cubr iendo " t o d o e l frente^ 
en ' forma t a l ry.e para penetrar en 
los comercios de puesto f i j o , no hab ía 
manera de hacerlo m á s que saltando 
opr encima de los g é n e r o s í e n d i d o s por 
í i'S anvbu'artes. Enceste sentido e m p l e é 
las p. l a j r j s «ve /gon7 .o ;o esj ec tác t i -
lo»^ las que re t i ro con mu^ho gusto, 
pero, ai a rb i t r io del s eño r A r r o b a de
jo q-e d i cí calificativo que e l caso 
m e r e í e y t engo seguridad que lo menos 
que p o d r á -'decir es que aquello fué un 
atropello escandaloso, o 'có:--a semejante. 

Y ' i r e spéc to a las palabras « m a n o s 
l impias p s u c i a s » , conozco mot ivos pa
ra- emplearlas sin que nadie pueda mo
lestarse, y son los sigu/enteS: 

En m á s de una o c a s i ó n , han entrado 
en a l j ú n c o m e r c i ó , (un caso ha prc-
senciadci e l que suscribe) mujeres a l 
deanas con genero en. Ia mano dicien-1 
de: « T e n g a , que me l o envuelva en .un 
p a p e l » . Se las ,ha preguntado dende l.) 
h a ú . con;prado y han:, ( •.intestado: «Ahí, 
en: un nnc- to que m e ' han dicho perte
nece a é s t e c o m e r c i o » . . . 

Siendo así que, 'esta c[áse...de cerner^ 
cios-' jám'ás tienen: .puestos: §u la; plaza, 
¿m es és ta , , ; ^ ü o r Arrecha, "una h a z a ñ a 
muy., sucia.;; a "todas luces?'... Pues en 
ese' sentido"' empleo las .palabras «ma
nos, limpia?..; |Q.- suc$&».t. ' 

C o n pe r iec t i : derecho puede, acudir 
todo c:;:.;.ereian.tc ..ambulante a cuantas 
pWñas Ies parezca cOiiveniente, -pero, 
¡o iga , s eño r . .Arroba! : todos debida-
m e n í c matriculados, porque no hace mu-

El DIARIO en Aranda 
de Dnero 

El instituto 

u n -poco; los abusos que de 
jamos anotados, pero, si a duras penas 
consigue-un poqui to de cbedicjiciaj. tan 
prp^jto. vuelve la espalda c í abuso se 
repito con' exceso;' por esa digo, que 
cuando hay por medio seres, tan '{robé 
des, no: se les puede dé i ' ender como ciu 
dadanos perfectos. 

Y te rmino. , s e ñ o r Ar roba , p a r t i c i p á n 
dole, que me parece adivinar el origen 
la procedencia de algunos p á r r a f o s dt 
su Remitido.,, m o t i v o por e l cual pongo 
en duda si e l Remit ido en c u e s t i ó n ha 
sido i n s p i r a c i ó n propia o de otra^ per
sona Por si acaso^ le part icipo t amBién 
que cuando a mí se me acercan perso
nas h a c i é n d o m e proposiciones de al
guna delicade-a, l o p r imero que Jiago 
es mirar las de arr iba a ba ip .^y d e s p u é s 
me p regun to : ¿ C o n q u i é n hablo?.. . Re
capacito u n mqinento y acabo ppr des
preciarlas. 

Si le agrada l a r e o o m e n n a c i ó n , le 
anticipo que da grandes resultado:;s. 

ITO 
Vi l l ad iego Noviembre de 1934. 

E l D I A R I O e n B e l o r a d o 

íio-e!éctr¡co 
Instalado con elementos ultramoder • 

nos para ía r epa rac ión de a p a r á t q s tíi 
radio (fe todas tas marcas, por 

Itadlo-Técnico Oficial 
Grar DiagníóBtico de ave r í a s grá.tísi. 

stock de vá lvu las y accesorios. 
PepreiSentantc de las marcas dé ma

yo r prestigio, cambio p o r aparatos usa
dos, facilidades de p-ago, solicite catálo
gos y ia nueva lista do emisoras con 
reloj mundial . 

Eustasio V í Ü G n u e v a 

ÍT, 48 

fñédm dél Kospitci de Barrantes 
\ P A R A T O U R I N A R I O Y P I E L 

libertad; 5 Teléfono 281 
CoRsub» dt un» a dos y de, cu«íro a cinco 

mamo- «m«;-rmr a«y afl*-ijjeri!S«írs(!> 

Consulta en Burgos: sábados y domingos 
S A N Z P A S T O R . 18, l.0—TELEFONO 252 

D m í e m i i a 

Horas de consuiia de 11 a 12 y de 2 Ij2 a 5 

tm, 13, 3.' - Teléfono 229 

J SB RObTÜDfV 

• ü->eblc Mlgueí 
•'*wl!o úe iO o 1 y 4 a .7 

P O L O N . 2 y 4 

Especialista en enfermedades del 
aparato digestivo 

De la clínica del doctor Hernanidio, 
de M a d r i d 

R A Y O S X Y A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta de 10 a 1 y ¿e 3 a 5 

Vü-crioi, 23.--BÜRGOS 

G . IV U g i v 

. 0 • y - t * s i ^ 

Sfe to *tmc é e M í v é Volgí»*-
Cos sutla dé 10 a í y de 4 « P 

1. 81 i reiéíoDo 160 

£1' 

imü-tQm*,. M, V- faíálom* 220 
Cowsulit* ysífiícalar d í U a 2 y de S « If 

i . D E L V A L 

D K N T I S T A ( m é d i c o ) 
Plaza del Duque de la Victoria 19 

( A ü t e s plazuela del ArzobispadOi) 

Eás que ííicJej'an á n i m o de cobrar, L o 
cierto es que demostraron en su in í cn t> 
una fuerza <íe ^ -o íun tad í,[í .;na <í.é mejor 
cau'a y que Ip'usioroa ' a i servicio de 
eya voíunlp-í" esfuerzos per;onaIes due 
bien m e r e c í a n o t ro pago. ¿K/ i 
verdad, « e ñ o r e s ladrones?. 

Cbnvonciuo>> í le que en su interioH 
no ñaLfa nadie, ¿y «eguros de que ios 
ruidos que pr;;duiera:!, no h.abíah de 
encontrar eco m;'^ que en cf regazo 
amparador 0*0 ía. tíeivn obscuridad noc
turna^ fe d o J í c a r o n , sin míedd y sin 
cuidado alguno, a romper puertas y l i a . 
cer -attar cerrouuras, recorriendo ía SM. 
ía de lesiones, oficinas y safa def .Juz
gado y fiacicnda un d c l e n r í o reconoci
miento en ios ca íones de todas ía$ me-
:'as, por si m el fas e n c o n t r ^ a n «ía 
r e c a u d a c i ó n de f tífav 

K o m p í e r o n i a caja do camfaCe3 que se 
íjuanfa cu un armario tíe secretaría^. 
| i a quo en d í a encontraran m á s que 
papcics y cartas sin in ipor lanc ía , qu^ , 
en í-'u afán rebuscador, fueron tirando 
ai sueío, ai iguaf que í o s _ papeles y do
cumentos .que s§ guardan en ios cajoi-
nc'; de las mcsa3, i E r a imposible que en
tre ellos no apareciera e í codiciado .«pa
pel de i ib re c i rcuíación» f. 

A i {fií- <lebieron convencerle de quo 
no ioan a 'acar nada en l impio , [y, s in 
dutía, pai*a imtitfear sa t i s facc ión por 
í i aber enconti-ado en reg ía ía. documen
tación, cubrieron con ./a bandera repu-
blicana- ia niesa de seí-re tur íá y .„ se 
tardaron tranquifauionit ' , 

l-'orzaron' t inco puoríiis. y. e n í r e • ellas, 
ía j : r inc ipa í , í fc^ando hsjiUx l a que co
munica -con ía - i iabi íac iones del secre
tario, que oao se decidieron a abrirN 
Caunque afgiln i n tonto parece que 5ia-
bo), tal vez porque; acertadamente pen
caran que iban & continuar i r a b á j á n d o 
en I)aí(íe. 

Para otra vez, amiigo3 ladronzuelos, 
(porque ya nos conocemos, ¿ v e r d a d ? . ¡Y 
no:> tu íeamos! ) , no deé is p a ^ s como 
este sin consultar conmigo. Cierto que 
os h a b é i s perlado como buenos cincos y 
que nada h a b í a s destrozado m á s que 
ía3 puertas que os i m p e d í a n ei paso, pe
ro ¿ q u é necesidad Labia de todo esto 
y dci maf rato que os h a b é i s í í e v a d o ? . 
Si me bubierais pyegmitado a mí, yo 
<vs í i uñ íc ra dicho que no ibais a en
contrar nada. O > litil)iér;M3 evitado tra-
hajo", malos ralos y posibles complica-
cioneJ y., , lodos hubit-ramos f-uifido ga
nando. 

¡Con io b ien que se estaba en Ma
drid.'.., 

S. fíIDAL'GO 

Ccn mot ivo de la l legada a esta v i 
l la deF e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r vicepresi
dente de l Conseje, de" Min i s t ros , don 
J o s é M a r t í n e z de Vdascc . se ha pues
t o de actualidad la nac iona l i zac ión del 
Insti tuto' de Segunda Lnseñan?.a . 

A l a l legada de dicho sencr acudie
ron a recibir le los alumnos de este Ins-
t i t u l o en masa, con u n letrero quo de
c í a : «Viva den J c s é M a r t í n e z de Ve-
l a sco» . « L o s alumnos de este Ins t i 
t u to piden que se haga n a c i o n a l » . Des
p u é s del banquete con jzSls dicho s e ñ o r 
f u i obsequiado por las autoridades, el 
s e ñ e r iMar t í nez de Vclasco rec ib ió a 
una c e m i s i ó n integrada por estudian
tes ee sextoi curso, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de todos sus c o m p a ñ e r o s , "los cuales 
fueron a regarle se interesara por la 
nac iona l i zac ión del Ins t i tu to , corno una 
necesidad urgente. Igualmente rec ib ió 
a una comis ión de profeso res que fue
ren a h á e é i e l el mismo ruego. N i que 
decir t 'ene que lo. mismo a una comí-
s ión que a otra, e l s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco.. que tanto i n t e r é s se toma por 
las necesidades de su pueblo adopt ivo, 
les m a n i f e s t ó que era u n asunto en el 
que él era cí m á s interesado y (pie 
el Ins t i tu to de Aranda s e r á nacional. 

Aparte de que con -lan buen valedor 
es indudable 'que el Ins t i lu to d é .Aran
da s e r á nacional., es a d e m á s de dere
cho p o r ' l a s razones sijruientes: E n la 
«Gaceta de Madrid;> de 8 de Noviem
bre de 1934, aparece una orden del M i 
nisterio de I n s t r u c c i ó n P i íb /ca por la 
cual se declaran Inst i tu ios n a a o n á J e G 
los existentes en P c ñ a r r o y a , Anteque
r a e WíM' 1 

Exaiminadas las cOrídiciiónes de c á d á 
uno de ellos, resulta que e l ' Inst i tuto 
de P e ñ ^ r r o y a cuenta ccn unas í'3SO 
m a t r í c u l a s ; el de Antequera, con unas 
200 y e l de Ibiza « n o l lega a la m á t n -
cula s e ñ a l a d a pcíj: 01 Decreto de 6 de 
Agoístü de 1934 que en su. a r t í cu lo 5.Q 
dice que e í « I n s t i t u t o e l e m e n í a í q ú e 

I durante tres cursos academices consecu-
tivoi.s alcance la 'mat r ícula superior a 
200, s e r á declarado N a d c j i a b . A d e 
m á s , en e l mismo Decreto y en su ar
t í cu lo 6.0, cíice q u é para que un Ins t i 
tu to elemental sea declarado nacional 
es necesario' que e s t é en condioiones 
decorosas, cosa que tanto el Ins t i tu to 
declarado nacional de P e ñ a r r o y á como 
el •igua.imcnti dec|-a,Tado nactctnlal de. 
Antequera no r e ú n e n , puesto que en 
ambos íse e s t á n realizando obras por 
cuenta de ...sus respectivos A y u n í a m i e n -
tos, para ponerlos en las'condiciones de-' 
ru'as, exigidas en e l citado Decreto d é 
6' de A g o s t o pasado. 

En la erdeu en que dichos I n s t i í n -
tQ3 son declarados nacionales, se ex
ponen como razones el natural desarro
l l o de dichas poblaciones, ya por sus 
industrias^ por MIS común icac iones \ ote. 
posa que Aranda no t 'ene que envidiar , 
puesto que a d e m á s de las m a g n í í i c a s 
qcimunicaciones que actSualmente posee 
y de l pujante in [ ' i i i [o de su indús t r^a 
y comercio, t 'ene en ^su habers c j i t r é 
otras, la cons t ruccc íoñ de l fer rocarr i l 
directo Madrid" Burgos, que tiene en 
Aranda una de mi m á s importantes es
taciones, y que necesariamente inf lu i rá 
poderosamente, en e l a u m é n t o de la po
b lac ión y en e l desarrollOi d é la in
dustria y e l cemercio de esta v i l l a . 

A d e m á s e l Ins t i tu to de Aranda, para 
ser declarado, nacional, r e ú n e mejores 
condiciones que los anteriores citados, 
puestos que para sus clases p í e n t a con 
u n m a g n í f i c o edif ic io que e l pasado 
a ñ o fué restaurado y arreglado por eí 
Ayiunta'miento de esta v i l l a y puesto en 

Divulgación pecucría 
N o como tópico ' aluso, sino c é a f á 

frase veraz, f i e í ref le jo de 'la rea l idad 
v iva , diremos que la a c t u a c i ó n de l equi
po móvi l o c á t e d r a ambulante do la D i 
recc ión General de G a n a d e r í a , que ha 
funcfonado en esta v i l l a los d í a s 9 y 
10 d e í presente, ha cons t i tu ido ef éx i 
to m á s ro tundo , y es que a la probada 
capacidad v entusiasmo de fos pro
fese res veter inarios de. dicha c á t e d r a , 
se un ía e l a l t ru i smo y ía bondad esen
cia r de ía idea creadora que viene des
ar ro l lando . 

En dds sesiones celebradas en la 
amplia sala de nuestro; Tea t ro Princi
pal , ante un aud i to r io de labradores y 
campesinos, ansiosos de c i r ía a u í o r i -
z a d á voz que Ies hablaba de cosas y 
probfem'as que conscituyen la m é d q l a 
de su vida y de sus preoourjacicnes, 
han disertado c f inspector p rov inc ia l 
veter inar io d o n Al f r edo Delgado Cal 
vete, quien antes de l legar a tan pre
eminente cargo por sus propios mér i 
tos e j e r c i ó ía t i t u l a r en e f vecino pue-
b í o de Cerezo; e í veter inar io dé í Es
tad^ y publicis ta pecuario don Gonzalo 
Bar róse : y los v c í e r i n a r i o s mil i tares se
ñ o r e s Herguefa y 'Portero. 

Carecemos de p r e p a r a c i ó n y de es
pacio en ef p e r i ó d i c o para transoribxr 
ai* detal le las c-oníerencias dadas por 
tan d is t inguidos profesionales, que con 
habi l idad suma supieron conci l lar él 
tecnicismo de su labor con la ameni
dad y sencillez precisas para captar 
y sostener fa a t enc ión de sus oye ices. 

N o obstante, d í r e n i o s que abaro-ircii 
fds p r e b í e m a s m á s fundamentales de 
la v ida campesina en su aspecto p r á c 
tico. La u t i l i zac ión e industriai¡iz;acjó:n 
de fos producios de ía g a n a d e r í a ; Jas 
r e g í a s deC cuidado, r e p r e d u c c i ó n y fo-
m e n í o de é s t a ; las normas para la 
a d e c u a c i ó n de los cul t ivos conforme a 

l if ícó con frase g rá f i ca y rotunda rf 
« e r m á s ve ter inar io de los veterinaria 
y e i ' m á s b u r g a l é s entre fos b u r g d í e s e ^ 
y p i d i ó para é í u n aplauso que c i S\l 
bl ico o to rgo ampl io y u n á n i m e , 

E l 'Avuntamiento •ia prestado al Equipo su c c l a b o r a c i ó n mora l y , 
fer ial y el inspector p rcv inc ja l xlió ul 
gracias' per e l lo en é l pr imero cié si? 
discursos a l s e ñ o r alcalde. La 
sa de l Tea t ro Principal , s e ñ o r e s , 
res y Manzanares, t a m b i é n ha cediT 
desinteresadamente é l coliseo,,,tehicíSá 
en cuenta los p r e p ó s i t o s culturales 
Equipo. uci 

L a iparte p r á c t i c a de las coaferen 
cias fué seguida con crecient.; i n t e r í 
por e l púb l i co , entre e l cual figufaKS 
no pocas mujeres. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n en ambos ¿ j , , 
el inspector veterinario municipal ¿ 
Belorado s e ñ o r F e r n á n d e z ' V/quiza y 
a c o m p a ñ a d o s por los propagandistas Ví;j 
riOs veterinarlos del par t ido. ' • -

Para que la semdila sembrada por 
la c á t e d r a ambulante no quede in'.eeúr. 
da y su labor no, perezca esporádica ' ¿ 
lince preciso que las a-jo.ci.ado.ne3 \ L 
bradoras. £ a c u d i e n d o la indiferencia oye 
las domina y emancipando del odio1 v 
la host i l idad a] íécrdco y prófesio^ñf 
que actiia en su ion io . , vivan en 
ir o contacto con éste y organicen frC" 
cuenbnvOnte conferencias de índole ciéi-
tífica, ju r íd ica y p rác t i ca , a f i n de sosle, 
ner latente e l a fán de los buenos ja. 
bradores y campesinos per mejorar sus 
explotaciones y amidiar la esfera <& 
sus conocin:ienfos. Estarnos Seguros que 
por pai te de los funcionarios sanif.iriós 
y de los t écn icos administrativos y jm-:. 
(UcOs., hab ían de encontrar el máx imo 
facilidades. T o d o se reduce a un poco 
menos de taberna y a un poco m á s de 
e s p í r i t u de a s o c i a d ó n y de cultura. 

fa ca l idad de fos ierrenos y la topogra
fía ' focal; los pel igros de í a n r a n í a de-
r e a í i s t a y e í o lv ido "de fas explovacio-
nes ganaderas, que parece dcjjn'inar áí 
aldeano b u r g a l é s ; e l verdadero suici
d i o que para ía e c o n o m í a def hombre 
dei cambo consti tuyen las roturaciones 
arbi trar ias , quo si siguen en crescendo 
d e g e n e r a r á n en verdaderas locuras, pues 

A la susc r ipc ión iniciada por el Ayun
tamiento en homenaje y beneficio de 
ia fuerza p á b l e a de joda dase ,qiíe do
m i n ó el u l t i m o intento revolucionario, 
han contr ibuido hasta ahora las persc-
nas que pasamos a enumerar. 

C o n 25 pesetas: Don Jenaro RÍI. 
m i r o ; don Facundo Ca lvo ; con 15 pese
tas don Juan Cn jz Busto,' don Elfas 

en algunos pueblos s ó l o fa l ta por ro- Parga, don J o s é M a r í a y don 

tan m a g n í f i c a s c O n d ¡ d o n e s que no du-
dames s a t i s i a r á n a l m á s exigente. 

. Eu cuanto a la m a í n c u l a , no so la
mente este año, ' n pesar d é l q u é b r a n t c 
natural causado' per lá d i spos i c ión m i -
n i s te r iaU SiriiQ t a m b i é n en a ñ o s ante
riores, ha superado' la cifro de 200 
exigida en e l " Decreto de ,0 do Agpptc 
¡-.asado, y por lo tanto creemos, r e ú n e 
las condiciones exigidas en e l citado 
Decreto, por cuyas razones no duda
mos que este Inst i tuto s e r á declarad; 
nacional por cuanto que, a d e m á s de 
contar con tan buen mediador como e' 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don José M a r t í n e ; 
de Velasco, contamos con la r a z ó n v 
con el la se va a todas partes. 

Mada imás por hoy sobre este tema 
que t a l vez posteriormente volvamos 
a t ra tan I 

E L CORRESPONSAL 

tu rar e í casco de. ía p o b l a c i ó n ; la ne
cesidad 'de la c o o p e r a c i ó n para que ei 
labrador llegue a ía pe r fecc ión en sus 
expfctadones por e f camino de í a cien
cia, mediante ía o r i e n t a c i ó n que lo pros-
ten í a s pcrsofias y organismos técní-. 
eos, a Ies que (muchos miran con pre-
v e n d ó n y. que, sin embargo, son sus 
donedados defensores. Estos y o t ros 
varios fueron los temas escogidos por 
fós abnegados propagandistas para su 
í a b e r , que fué larga-mente _ aplaudida. 

Éi inspector s e ñ o r ¡Deíg-aci'Q Ca l Veté 
d i r i g i ó ambos d í a s elocuentes palabras 
a fos asistentes a fas sesiones del Equi 
po y r e v e l ó una v is ión certera de los 
probfemas agrarios, que supo esbozar 
con suma m a e s t r í a . E í delegado s e ñ o r 
Cá fve ie es c í p r o t o t i p o de funcionar io 
a d í o , con vocac ión , enterado^ f a b o n ü -
so y .modesto. E f veterinario' níilit,dr! 
s e ñ o r Hergue ta sabe engarzar sus dis
curses en un marco a n e c d ó t i c o y a 
lo l a rgo de ellos da consejos, esboza 
ideas y expone e n s e ñ a n z a s ace r t ad í s i 
mas, p pecuario m i l i t a r s e ñ o r P c r í e r o 
es o t ro profesionaf c u l t í s i m o y entu
siasta que sabe interesar y dominar 
fa a t enc ión de sus oyentes y merecedor 
asimismo de los m á s cá l ic icG elogios es 
e f ve te r inar ia y escri tor don Gonzalcx 
Barroso, que es, sin duda, la f igura 
preeminente d e l Equipo . 

Hemos dicho que nos es imposible 
recoger af detalle í a s conferencias y 
p r á c t i c a s dadas, pero no debemos omi
t i r que los oradores, y especialmente 
ef s e ñ o r Barraso, evocaron con fra
ses c a r i ñ o s í s i m a s eí recuerdos dei ve
ter inar io b u r g a l é s don Cayetano' Ló
pez, de quien tantas" pruebas de dilec
ción y apoyo tiene recibida fa p r o v i n 
cia. E l ' s e ñ o r Barroso,-que hizo un en
cendido elogio def s e ñ o r López , í e ca-

Rivera ; con 10 pesetas don Sc-basti'án 
P. Blanco, don Honorato de Sifnóñ. . 

Con 5 pesetas: don Manuel 
M a r t í n M a t a i l ina, don Agus t ín Rui/. 
F r í a s , don. Enri..juc García, .dqn Alberto 
Alcalde, don Salvador Alcalde , do-a 
C ipr iano do Benito, don SantcS Moral, 
don Vic tor ino" UzoUiza, don Ra'món Ci
g ü e ñ e a , don N i c c í á s Barrio y den An
ge l -Bianocv capataz de Obras 'Públi
cas; con 3 pesetas, d o ñ a Eusebia dar-
c í a ; con 2 pesetas, don Eira lie' 
<lon Maur ic io Monedero, don Eugenio 
Soto, don M i g u e f Delgado, don San
t iago Infante, , .don Bernardo Herrero; 
con 1 peseta, den Emi l iano Delgado, 
(ion A n g e l Solas; con 50 cen t imós : doa 
N i c o l á s - Penal u l . 

Varias personas" ¡más han anunciado 
donativos y por ello continua abierta la 

Colitis, Reumatismo, Almorranas, Varices 

Enfermedades de la próstata ''Prostatitis" 
Curación radical sin dolor ni operac ión 
Eíecíroíempla, Fisioterapia, Rayos X 
Florida, 17 > VITORIA « Teléfono 1417 

Médico Angel da Garaizábai 

A y u n t a m i e i i i o d e 2 . a c a t i e g o f f í a a 
Preparación en la 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 
San Juan, 41 - BURGOS 

preparac ión m á s perfecta y eficaz 

Edad: 23 años 
Instancias: hasta 30 Noviembre 
Exámenes: Marzso 1935 
N O S E E X I G E T I T U L O 

suave 
a l t e m p l e 
del río Tajo. 
E C O N O M I A 
por SÜ larga 
d u r a c i ó n . 

poraue es un 
producto es
p a ñ o l triun
f a n t e en e l 

u n d o m 

H0J» CORIUENIS 
PIAS. 0 /25 

HOJ» BOIUHM 
FIAS. 0/40 

: H (p J A S D A f Ei T A R 

T O i B O O 
UC.LA rAbf t iCÁ NA t i ÜH AL Ot- ARMAS 

paoDücros NACIONALES 5. A. • APART. 6O» • MAORI» 

APARTADO D E CORREOS, 4& 

¡na correspondencia. 
Eí- Ayuntan;ientc. c n a i b e z ó la .'¿us-

cr ipc idn ccn 109 pesetas y acordó ' re
m i t i r 25 como socorro a la c iucía i már
t i r <ie Oviedo. 

'MATAUANÁ 

S I P R E C I S A 
en cualquier momento y con urgencia 

llame al 

T E L E F O N O M-9 
ínsíalado en la parada de coches para que 
el públ ico sea rápidamente atendido por 

G A R A G E V I C T O R I A 

e s a 

Pídalo bo(o el nombre 
de 

V A N 

DESPACHO AL POR MAYOR 

Mart ínez del Campo, núm. 12 
Teléfono X-6-9-3 

B U R G O S 

F o r ú n c u l o s , herpes, oczemat , sicosis.- GotOj | 
Reuma, AkTííiTf S M O . SoSamente 

T I V D F 
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P O R T E L E G R A F O Y E L E F O N O 

l e r v i c i s á m l a A g e n c i a M @ f i € h e t # 

A y e r en el C o n g r e s o 
Ej reglamento de la Cámora 

A las cuatro y dnco minutes de la 
tarde declara abierta i a ses ión el ?encr 

A!Queda ar.rC'bada el acta de la anter 

E l C o n s e j o c e l e b r a d o h o y e n P a l a c i o , e n c o n t r a d e l o q u e 

s e e s p e r a b a , h a c a r e c i d o d e i m p o r t a n c i a , s e g ú n h a n d i c h o 

l o s m i n i s t r o s . - E n e l C o n g r e s o s e h a n r e g i s t r a d o a l g u n o s 

B ^ ^ ; ^ ^ . . c * i n c i d e n t e s c o n m o t i v o d e l a i n t e r v e n c i ó n d e l a E z q u e r r a . -

Í ^ ^ ^ S ^ I ^ l É Í j u e z e s p e c i a l , s e ñ o r A l a r c ó n , e n B a r c e l o n a . ~ E n p r o v i n c i a s 
affrstip, sobre pensiones vitalicias a xa-i j - • ^ 1 1 1 1 ^ J l ^ 

íuS&r asmrúS víctimas de la reiCr I c o n t i n u a e l h a l l a z g o d e a r m a s . 
Se p"cie a d i scus ión el dictamen de la 

comisión de Gobierno interior sjfcre 
€1 nuevo reglamento de la Cámara , i 

Cea la intervención de varios dipuh 

ric-r. 

mo h u é s p e d de ía sei'jDri ifc MartÚiCz 
Sur ra , que po^ce una v i l l a en aque
l la íocalidacf. 

U l t i m a l i o r ; 

movimiento . Se refiere a la conducta 
observada en Barcelona d e s p u é s del 

u n E ^ o ^ S ^ ~ 7 ^ ^ ^das sanejonadoras y a t r ibuye esta inhi-
^ d e Q u e d a n d o se discuta un a s u n ^ .^^n af i n f l u j o de sociedades secre-
que afecte a \m servidas cedidas a l a s ; Tas-, , , . : \ 
rcgicfii^s a u t ó n o m a s , r o puedan íntef> * Dice ^ue h^n quedado sm contestar 
venir los diputados de és t a s . Argume\> fas í u i n i i a c i o n e s de í s e ñ o r F e r n á n d e z 
ta diciendo que si bren - esto parece i I-a<írecia. 
d C í . r díiputadtrs de dos c a t e s ü ^ a s , en E l s e ñ o r Sara'per in te r rumpe: - - Y a 
i-ealidad Jki l o esx porgue pueae m - i d i j e que h a b í a n sido desti tuidos los 
tej-venir en las c u e s t ü o . e s g e n é r a l e s y 
a d e m á s en las comarcales. 

LÜ Pericia ilícita de armas y explo-

a í c a l d e s socialistas. 
E f s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda: Es6_no 

es cierto. Su seTioría debe aband jáñá r 
e f banco a z u l 

s e ñ o r Samiper expresa su deseo 

Comienra la d i s c u s i ó n del pro-yeoiioi 
de ley sobre la tenencia i i íci tk ycle art-
mas y explosivos. 

E l s e ñ o / P r i m o de R i / e r a p resen tá j 
varias enmiendas a diverses-- art ículo: ,^ 
siendo algunas aceptadas en parte,' y 
Jas mas rechazadas. Pide que se uuprif 
jna e l a r t í c u l o noveno. : 

La ( . 'omisión se niega a el lo. i i 
E l 'ministi-ci de Justicia,. • c o n t e s t a d o 

á unas -ctbservacio-r.es del s e ñ o r Vent; r 
sa, 'man i í i e s í a , que para c cqse^u r e l 
desalme no c u e n t a » s o i a m e a t e .el Gobiciv 
no con este proy€3t:\ si<ió. con l a acei> 
tada' p / l í t ica de policia, e n c i m i n a ü á a 
d i c h o , f i n . 

E l sefiC'r Vente-sa tx.-or.c: ci pel igro 
que su;:,b:KÍría que la mayo-rja. de las 
arn-as que l i ay en C a t d u ñ a e s t é n en 
poder de la C. N. T. y de F. A , L , ¿ejí-
t(íS a tiuienes no Ies t iembla la mano 
al disr-arrr. Pide vocación nominal r -a rá 
una enrnienda, suya, que se la recha
zan 113' contra 3 í voto.s. 1 

Se .aprueba el articule^ y se suspent 
de c s í i d i s c u s i ó n . , i i 

La vissía r'e una comisión éxtrenjera--
Los sucosos de Asturias 

C o n t i n ú a el debate sobre los sucesos 
de Asturias . 

E í ^señor L a m a m i é de Clairac ípide 
referencias de la entrevista que unos 
comisionados extranjeros que han es
tado i A e í Parlamento, han celebrado \ 
can e l presidente de la C á m a r a . 

E í s e ñ o r A l b a da cuenta a tas Cor
tes de haber recibido, la vis i ta de una 
c o m i s i ó n extranjera l legada a E s p a ñ a 
para realizar una i n f o r m a c i ó n sobre los 
sucesos de Astur ias . 

— Y o , agrega e í s e ñ o r A l b a , Ies he 
hecho saber que n i como presidente d é 
la C á m a r a ni como ciudadano conce
d í a derecho para realizar n inguna in
v e s t i g a c i ó n . ( M u y bien) . 

Las diferencias i n f o r í n a t i v a s que ha
yan podido apreciarse e" nuestra Pren
sa n o son mayores que las que hay, 
por ejem'plo, entre e l « T h e T i m e s » y 
e i ' « D a í l H e r a l d » . ( O v a c i ó n ) . 

E l s e ñ o r O i í Robles d ice : H a y que 
ponerlos en fa frontera. 

E l s e ñ o r A l b a termina diciendo que 
inv i tó 'a sus visitantes a que abando.-
naran e l Parlamento. ( O v a c i ó n en toda 
la Cámia ra ) . 

Ef ' s e ñ o r L a m a m i é de Clairac dice 
cue e f s e ñ o r O i í Robles se ha adelan
tado a pedir l ó que iba a solicitar é l , 
mucho m'ás teniendo en cuenta que la 
C o m i s i ó n v e n í a a c o m p a ñ a d a por do
ñ a M a r í a de L e j á r r a g a , d ipu tado so-
cf alista. 

«Pide que se exi jan responsabil ida
des derivadas d e f pasado mov imien to y 
pregunta q u é se ha hecho para regular 
la ac tuac ión de las agrupaciones pol í 
ticas, responsabilidad de la i n v e r s i ó n 
de sus fondos sociales con los cua
les se pudo acometer la sed ic ión . 

Si el Estatuto es u n t ing lado pol í t i 
co, que fiá s í r v i i o a ía Esquerra para 
•preparar la sed ic ión , hay que acabar 
con e í Estatuto. 

O p i n a que deben ser. suspendidos i n 
mediatamente en e l " ejercicio de sus 
cargos cuantos d i r i g í a n e l Consorcio de 
Industr ias mili tares. 

Pregunta q u é medidas ha a d o p t ó l o 
el- m i n i s t r o de la Guerra d e s p u é s del 

t i 
de que rectif ique e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Ladreda sus inexactas afirmaciones. (Se 
producen grandes rumores en la C á m a 
ra, que hacen intervenir a i presidente). 

E i s e ñ o r Samper manifiesta que no 
se puede considerar a i s e ñ o r F e r n á n d e z 
Ladreda como A r b i t r o de í banco azul. 

E f s e ñ o r L a m a m i é de Clairac ter
mina haciendo e x a l t a c i ó n de l idear io 
í r a d i c i o n a l i s í a . 
- É í s e ñ o r Ler roux lee ef proyecto: 'es

tableciendo en C a t a l u ñ a e í r é g i m e n pro-
vis ionaf de Gobierno . > 

•Eí m i n i s t r o d é Comunicaciot i rs lee 
otro" prc-yecto d e r b g á n d o las leyes de 
bases. de los "Cuerpos de Con-eos y 
T e l é g r a f o s . ' ' , . 

D o n Dimas Madar iaga opina que el 
mov imien to revolucionario se ha pro
ducido por í e s medios que la Monar 
q u í a y ía R e p ú b l i c a pusieron en manos 
cíe í a s sociedades obreras. La respo^a-
b i l idad nos alcanza a todos. Expl ica e l 
t ra to de favor que obtuvieron las orga
nizaciones socialistas en ios centros of i 
ciales en todo momento y en ip&Q t iem
po. En ef consorcio l í e industr ias míj i-
tares, recientemente disuelto, han sido 
objeto de persecuciones ios obreros que 
no p e r t e n e c í a n a las Federaciones de 
Trabajadores d e í Estado, afiliad'a a la 
U n i ó n G é n e r a í de Trabajadores. 

E log ia a los patroir?>s a g r í c o l a s , que 
dieron la batal la a i marxismo y que 
hicieron fracasar l a ftúetga de campe-

M mífestacionas del presíde te del 
Congreso 

T e r m i r a d a l a fe s ión , el s e ñ o r Alba 
m a m í e s t ó que ha ma-diado, a Asturias 
la C o m i s i ó n de s u p l i c a t - i v ^ , con obje* 
t o de escuchar a l d i p ú t a d o don Tcodo* 
miro M e n é n d e z . Se han recibido los 
suplca tor ios relativos a l s e ñ o r Her -
r á ' r ' e " - Zancavo y don Bruno ' Alonso. 
T a m b i é n esta tarde rec ib í l a v is i ta a 
que me he -re;crido- c i r la C á m a r a , acei-
ca de la cual e n t r e g ó una nota para 
evitar c-nfusicn€s. 

M a ñ a n a rre p r o l o n g o hacer a i an to 
e s t é en m í "mano para que termin;e'/el 
debate sC'br^ Asturias. Los s e ñ o r e s ' Lara 
y Maura se me han acercado para decir
me que prefieren n^ in tervenir en ¿1 
debate de Astur ias , porque se proponen 
esaminar ^tres áspéGtos de l i polí t ica 
d e í momento. Yo encuentro esta indi
cación acertada, para que no se atra
viese un nuevo debate deniro d e í ae 
Asturias. M a ñ a n a p i e - e n t a r á n una pro
pos ic ión i r c i d é n t a f que -íes p e r m i t i r á 
reglanientariamcnte intervenir , a s í co-
mo. t a m b i é n o í r o s representantes "de m i 
n o r í a s que deseen hace; 1 >• Desde luego, 
la , p r e p o s i c i ó n se dh e . i t i iá pagado ma-
ñ a n a . Este- obliga m á s a que d'emo:; 
por ' terminado, e l debate sobre Astur.'ar; 
en la se s ión do m a ñ a n a . Tiene pedida 

Ta .palabra el s eño r Gi l RobL s. 
A ñ a d i ó que e l .orden, .del día • para 

hoy es: 
Pr imero, reglamento de la C á m a r a ; 

d e s p u é s tenencia de arma;, y f i n - l n e i ; -
te debate sobre Asturias. 

E l C o í e g i o de agentes de propagan
da indust r ia l ha entregado^ m i l peseras 
para e í mismq f i n . 

Arrollado y muerto por un 
automóvil 

A la una de esta madrugada aprox i 
madamente, cuando a la salida de .un 
c i n e m a t ó g r a f o se hallaba esperando un 
t r a n v í a d é la calle de Alca lá , frente 
a fa def General P a r d i ñ a s , e í secretario^ 
dei jeTe superior de Pol ic ía , D . Eduar
do Caro Valero, f u é - a t r o p e l l a d o j x i r c i 
automóvi l" que c o n d u c í a e í m é d i c o don 
Juan' de la T o r r e de la Tor r e . E l co-
che a í c a n z ó ' a i s e ñ o r C i r o con una de 
las ájfétas, y a consecuencia de í violen
t o goipe la v í c t ima cayró a í suelo, pro
d u c i é n d o s e una extensa her ida a í i-far 
con í a cabeza sobre el encintado," de La 
acera. 

Var ios t r a n s e ú n t e s y e l p rop io con
ductor de í au t e n t ó v i l causante del atre-
pe l ío , r ecog ie ron a i herido ^ l o t ras la 
daron a ía Casa de Sqcorro, doDie. ios 
m é d i c o s de guardia no pudieron bacer 
m á s que certificar su de func ión . S e g ú n 
-el dictamen facul ta t ivo, la /muerte del 
s e ñ o r Caro fué casi i n s t a n t á n e a . -

Eí m é d i c o s e ñ o r De la Tor r e fué de
tenido y puesto a d i s p o s i c i ó n ; ; de;-la 
autoridad judiciáí" c o r r e s p o p í i e n l e . 

tra la embarcación contestando les tri
pulantes. 

Resu l tó herido el patrón del velero. 

De Cataluña 
B A R C E L O N A - E l exgobernador de 

Burgos,,"«don Brául io SolStQna, ha dédaj . 
radd que el señor Azaña no tomó par
te ni directa ni intíJirectament» en el 
movimiento "del 6 dte Octubre. , f 

—Dicen «fe G e r c a a que han sido cla^-
suradC'S varios centre^ republicanos y 
sindicatos de distintas poblaciones. 

Continúa el hallazgo de armas 

„ oucialismo c o n t i n ú a enquistado en 
todas í a s organizaciones oficiales del 
•ministerio de Traba jo . Se han declara
do d u r a i í í e e f a ñ o numerosas huelgas 
ilegales, sin haberse disuelto ninguna 
d é las asociaciones que las promovie
ron . 

Pregunta si es posible que el socia
l i smo c o n t i n ú e recibiendo del Estado, 

A í a s diez y ímédia de la m a ñ a n a 
se r e u n i ó e í Consejo de ministre s en 
Pafacio. 

Primeramente se c e l e b r ó consej i l la 
y una hora m á s tarde pasaron los m i 
nis t ros a reunirse ba jo la presidencia 
d e í jefe d e í Estado. 

T e r m i n ó ef Consejo a la una de la 
farde. 

Los s e ñ o r e s H i d a l g o y A i z p ú n mani
festaron ú n i c a m e n t e que" e í Conseip se 
h a b í a dedicado casi p o r -completo ía 
estudiar la s i t uac ión internacional . 

Preguntados s í ía r e u n i ó n t e n d r í a de
rivaciones po l í t i c a s , contestaron nega
tivamente. 

El señor Cordón Ordds no 
volverá al Parlamento 

E l s eñor Mart ínez Barrio ha mani
festado que son erróneas ías ihforma-
ciones de algunos perkSdico-s.. ái afir
mar que ef señor O o r d ó n O r d á s se ha
bía adherido af acuerdo de reintegrarse 
ai* Parlamento. 

No s ó l o no se ha adherido, sinói qua 
p id ió permiso para no volver a l Parla
mento y le' fué otorgado. 

La comisión dé Guerra 
E n una de las secciones de í Congre

so se ha reunido esta m a ñ a n a la po
nencia de l a comis ión de Guerra, en
cargada de estudiar el proyecto de ley 
modificando e f decreto d é f señor Aza
ña en los aspectos que se refieren a 
Tos ascensos por m é r i t o s de Q u e r r á , 

Se trata de un informe que coincide 
en principio con eí proyecto deí mTi-
nístro . 

Se autorizó a í señor Ladreda para 
que d é cuenta a í ministro de los asun
tos tratados. 

B I L B A O . — U n guardia- n i i r i i c i p a l que 
pasaba p-»r la,." t r a v e s í a - de la Encar
nac ión vio a u n • individuo» que- ¿alía-'det 
un establecimiento de m^roei ía . ' 

Le di<i) e l aJ ía y como" n ) ,sc ' d e t i f 
viese,, d i s p a r ó , sti, pisteua, h i r i é n d o l e 'de 
gravedad, • ' ,, • • ij • ' -
,. Se l lama Pali'ici:» • F e r n á n d e z , i ' 

Detenciones y hallazgo de 

Referencia oficiosa 
de fa Provinc ia y d e í M u n i c i p i o , unas 
cantidades anuales que no bajan de cin
co m í í f o n e s de pesetas. 

E l minis tre» de Traba jo le oonfesta j E l s e ñ o r J a l ó n fac i l i tó la siguiente 
rccccrdando las disposiciones que ha p iu no ta : 
blicade. desde que ocupa la car lera. I G O B E R N A C I O N . — E x p e d i e n t e s sobre 

fiesta 
t e s t ó . 
curso; pCI'J & ci-ee que no. Es l ima cq i £ ? M | V D T r o r - r ^ v r ^v-iW» ^ 
veteadlo que, una vez descubierto ol álir" , I I N J I K U C U I U N P U B L I C A . — Nom-
j o dfe armas, no se hubiera des\itu:d'..i brando o e í e g a d o d e í min i s t e r io en las 
a los alcaldes socia\isrtas .que se h a r l ^ ? ^ ^ ^ É % s t r u c c i ó n de los centro 
l iaban complicados en e í hecho. 

E l s e ñ e - ¡Samper lec .noce que se ha 
prcfducido con alguna acr i tud Qofi e l 
senotr Ladreda. N o es .c ier iA a ñ a d e , que 
e l •periódicc» «Avance;»> d é Oviedo, no 
p a g a r á las multas. Se h á b ' a n pagade» 
todas y fueron recogidas, resTectívamoníe, 
sus edici-.ces vanas veoé^l Es clcrix>; y 
a f i rmo ty.ie 'fucr.-n d e s ü t u f d o s í o s al
caldes socialistas, pcTC.ue aoí puede con
siderarse, ya que fuíáron todos prlvaj* 
dos de la autor idad que t e n í a n , e a v i á s ^ 
dc»Ies delegados gubernativos. ¿ r 

E l señC'r Montes m u e > t r i su oondé^ 
nac ión p - v la a d i í u d imprevisora d e l 
Gobierno Samper. , [ 

Se lee u n te legt ímia de la D i p u t a c i ó n 
de ••Ovied'v agn:de.':ioncio la a tenc ión 
que ha dedicado la C á m a r a a cues-.ijnes 
de Astur ias , y p id iendo que se saquen 
de las mismas las CCI.ILecuencias nece
sarias. 

Se levanta l a ses ión a las nueve y 
cuártGi de la noche. 

docentes d e Oviedo af arquitecto jefe 
de construcciones escolares d o n Anto
nio FfoVes. 

Expedientes de c o n s t r u c c i ó n de es-
escuefas. 

O B R A S P U B L I C A S . - Subastas de 
obras de pantanos 3' carreteras. 

Varias jubilaciones. 

B O L S A D E A D R I D 

l a r a a i ó i DI* 15 ¿ " • « w a DIA 15 

••lertw , . t - . OSOO 
tner ibr . . . . SS'OO 
% - '?ra2tble 4 • • 82«C 

5 antiguo Q4'75 
5 ^ 1QI7. . Ql'óO 
1Q2.6 lOO'̂ O 

~ iQ27con tmpl.1 
- i 027 Ubre 

"«rroviario 
* d u l M hiootecariu 4 f 

— S 0f 

'*ncoa íranceses 
suizos 

-ora. 

0900 
97-50 
S6'5C 
93'75 

fl0>0 102'25 
48,40 

238 62 
171'62 
36 80 

7'36 
63*10 

67'7 5 
8225 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
o -00 
8775 
9875 
00-00 
87'30 
O3 00 

t02'25 
48*40 

228 67 
171 62 

^6'80 
7^36 

63'10 

570,00 
GOQ'OO 
OCC'OO 

185'50 00^,00 
V'í'OO OO'OO 

OO'OO 
?63'50 

8475 
208'25 

Btnco de Eapafia. . 56S 00 
Hipotecario . . 255 00 
Hispano Americtno 148'00 
Español de CrédJlr-
Cenfral . 
Río de la Plata . . . 73'(X) 
Ferrocarril del Norte. . 2ñ4 '09 
Idem ídem Obligaciones 8/'25 
Idem M. Z. A. . . 206'50 
Idem ídem Obligaciones 

1.a hipoteca 
Alicantes, Obligaciones 
Azucareras preferentes 

Idem ordinarias 
Tabacaleras 
\ltos Hornoi 
Duro Felguer» . 
t e l e f ó n i c a NRCÍOBÍI . , 106 50 lüó' lO 

250'00 
24375 
40'50 
38'00 

213'0 
5050 
40*00 

250'00 
OOO'OO 

OO'OO 
38 00 

214'nO 
L'OOO 
OO'OO 

Ef ú l t i m o en salir fué ef s e ñ o r Le
r roux , a quien a c o t u p a ñ a b a n e i s e ñ o r 
Rocha y "los restantes minis t ros . 

E í presidente d i j o a los imonna -
acres: 

—No Ies e x t r a ñ e a ustedes que ha
yamos tardado en salir, pues nos he
mos ocupado de diferentes asuntos, ú i é 
mas de la abundante f i rma de l ore-
sidente tíc la Repúb l i c a , en ía que f i 
guran var ios proyectos de ley. 

E í jefe de í 'Estado t en ía una con
ferencia tefefónica urgente y me r o g ¿ 
que esperase. to 

Cuando t e r m i n ó , . e n t r é en su des
pacho y f i r m ó ios asuntos que l le
vaba. n 

—¿Se ha adoptado alotin .-acuerdo en 
re l ac ión con la comis ión inolesa que se 
encuentra en E s p a ñ a ? - s e le p r c - u n t ó . 

— N i n g u n o ; pues mientras a c t ú e n con 
cor recc ión , pueden circular l ibremente. 
A h o r a bien, si fal tan a esa cor recc ión , 
s e rán puestos en ía frontera. 

A g r e g ó que rio se h a b í a nombrado; 
gobernador c i v i l de Vizcaya. 

E l s e ñ o r Samper m a n i f e s t ó que no 
o c u r r í a novedad. 

Anoche, u n ívrupo de ocho individuc 
a'a.Uó un c a m i ó n en ía 6aííé del l íumi ' -
ííacícro; con ©I) je'.o dq apoderar-e d 
í a ' n u T c a n í í is que • í l cv .^a . , , Unos guar
dia i n iuí i ic ipaíes que r .<( ' i r í i - i ron ' /o qus 
•oci'.rrja^ dieron .ef áldó a i b ^ 111 afeantes, 
pcí'o coW? Quiera que éS[p;o .íio obede. 
cieran ías i n l i m i d i ' . i )nesv ios guArdias 
so' vieron precisado ; a h.icer varias ai 
p e r o ; af aii'e para a m e d r e n í a ^ o S . 

Cualro do ÍÜ'; a sa í l an tos , consiguieron 
huir, y íós c ü a l r o resiantes fueron de
tenidos en e í momenlo en que se dtf-
ponjan a encapar H e v á n d o ' c parte de 
loS e íec 'os rrol.ados, f.os deleni.los fue
r o n ' I r a ¡ladacfos a fa r.oTnisan-.í de í d r-
tri to de ía Latina, donde di jeron l la 
marle Franclscb Caha l íe ro P é r e z , de 18 
año3; / a c i n í o Camhronevo, de 2 0 ^ F e r 
m í n Mena de í Río , fíe 18 y Ciríaco Ro í 
drí^uez, í le 17. 

La Po'i ía ío^ ró recuperar todos -ios 
efecto3 de que se hal lan apoderado los 
ladronc3, y los detenidos Jueron pues
to» a d i spos ic ión de ía autofidaa j u 
dicial correspondiente. 

Firma del presidente de la 

A I regresar anoche a la C á m a r a e l 
s e ñ o r Ler roux d i j o que h a b í a despa
chado con e l Presidente de la R e p ú 
blica, e l cual le h a b í a f i rmado la au
to r i zac ión para leer u n decreto sobre 
r é g i m e n t r ans i to r io en C a t a l u ñ a . 

T a m b i é n h a b í a f i rmado otros, entre 
el los nombrando gobernador general de 
Asturias a í actual gobernador de Viz 
caya s e ñ o r Velarde, y e l cese de los 
generales G ó m e z M o r a t o y La Cerda. 

N o t a s m i l i t a r e s 
E l «Diar io Oficial» del miniaterio 

de la Guerra, publica lo sigufentR-

Concursos 
Una vacante de (emente de Ar t i l l e 

r ía , en eí Parque de Cuerpo de Ejérc i 
to n ú m e r o 1. 

PROVINCIAS 

grave 

I n f o r m a c i ó n v a r i a 
Donativos 

E i s e ñ o r Samper ha recibido por con
ducto def c ó n s u l general de E s p a ñ a en 

BARCLLO-VA.— t u ef Juzgado de 
guardia, í:e ha recil-i lo un a 'c i tado de 
ia -Po l i c í a , donde sé hace constar fa gra-
v i ima (¡enuncia presentada per una mu
jer emparentada con un ' ' indical ióta 
muerto. ¿c¿úa se afirma, p o r otro afi
liado ,.a' un Sinuica'o contraaio. l i f ín -
terfecto de jó 00 * hijos, v a r ó n y Aem-
hra, nienore> de quince a ñ o s . Según ía 
denunciante, tícihcs niflos fueron pro
tegidos i c r o ) u n ' d ipu tado ' d e fa 
f á q u e r r a re j -uídicana. «íue, a í parecer 
c: er seAor Ara .av . V. va c o i c-s.e i v o . 
tivo, «e fonr.ufaran acusaciohes de atf ín 
áoíe , que no e^ posiide l eprqduc i r . 

Como ef denunciado^ e?. dipu 'a . io a 
( > r : e \ se ñ a r e n ü l i d o ía denuncia ."aí 
pro idenle tíef Tr ibunal Suprem;): 

Importantes detenciones 

B I L B A O . — E n Orozca O r d i i n ^ San 
Salvadcv y Las Carreras han sido en* 
oantradas varias armas. t . - ^ 

En e l l i l t i m o de dichos pueblos se 
ha de ten ídc i a diez individuos . 

í afribién ha siuo recogida una b C í T ^ 
ba de 20 id io s d'e peso. 

En La Ai%cileda se encontraron otras 
cuatro bombas. ( i i 

A L C A Z A R . D E SAN J U A N . - fCon-
f inúan p r a c t i c á n d o s e detenciones de re-
voíucionáriofe en es te -pa r t ido i u d i d a K 
hasta e f ex t remo út- que es im-oosibié 
albergar m á s : presos en esta carcel._ 
. .Han ¡sido e n c o í i t r a d a s en -un • r é g i > 

t r o pis.íola.s,.; ofí.-.-Jsiiia.s. - y ; botes con lí
quidos inflamables. . ' 

T a m b i é n .en• e l dccrñcilic. de un -ge-
cialisfe se han encqa'trad.o;, armas. qua 
había^ escondido T o m á s ••Garci.i. Ea'íe ha 

atieras ne Asturias s ido dótenidG;-
G I J O N . — H ú sido, deve r id a ' "el' 'Sifidí^ 

ealisfa V á z q u e z Amad-.', cj-ie so oro:-'for
maba parte del Tr ibunal ' - j e /c< 11:i¿ 1 1 ^ 
r io . < '••» * i < '•• ' ' : t \- i i •• ,'- ' 

ISe ha pro'-dbido la entrada- de jer'r 
mos en la- cá rce l , por haberse • do'ccu
bier to dentro de uno, de ell^s u ia car-f 
ta, ic'iando instrucciones paru. .c^indoi 
fomásen d e c l a r a c i ó n al desti-.iarario. 

O V I E D O —Lleft'arca e l subsecretario 
de Hacienda y una cccnis'ión de altos 
empleados. 

Parece qi?e la de tenc ión de Vencraní-
da G a r c í a obedece al a l i jo de armas. 

T a m b i é n ha sido detenido su padre, a 
quien se le ocuparon vales do los qué -
facil i taban los revolucionarias para (Ob
tener víveípes. 

D i j o que los guardaba por cuii:->sidád. 
E l n ú m e r o de Obreros parad, s es. exr 

t raord inar io por los d a ñ o s que han 
sufr ido las industrias. 

Se encuentra a q u í e l s e ñ o r Go.rdon 
O r d á x , quien se ha negadet a hacer i m v 
nifestaciones. 

Se r u m c í - e a que e l cabecilla G o n z á l e z 
P e ñ a se halla en e l punte? conocido p o r 
P e ñ a m e r , entre As tur ias y León . 

Dinamita y pistolas 
G R A N A D A . — E n e l Ayuntamien to del 

Pueblo de Fubia han sido encoiriradas 
una caja de d inami ta y varias pistac
ias. 

E l exalcalde socialista Manue l VáiV 
.as^ se ba declaradfc» autor de haberlas 
epositado all í . 

De no intervenir la Benemérita, 
la comisión de extranjeros lo 

hubiera pasado mol 
O V I E D O . -Es ta m a ñ a n a se tuvo no

ticia de la p r ó x i m a llegada á esta c iu
dad, de la c o m i s i ó n de extranjeros que 
ha venido a Espaha con e l p r o p ó s i t o 
de hacer una in fo rmac ión sobre los re-
dent&s sucesos revolucionarios. 

E l alcaide hizo saber que no consen
t i r í a I!eva3cn a cabo sus p r o p ó s i t o s y 
que ta i pronto como Helasen les inv i 
t a r í a a que a b a r d o n á s e n f i ciudad. 

Una h( ra d e s p u é s de hacer estas ma-
nifastaciones, l legaba a l á ciudad lá 
aludida r e p r e s e n t a c i ó n extranjera . 

Cuando dos extranjeros pasaban por 
la calle de Ur ía , u n errupo armado de 
estacas, se d i r ig ió a ellos en una act i tud 
poco t ranqui l izadoia . 

U n comandar.b de la b e n e m é r i t a se 
d i ó cuenta de la maniobra y auxi l iado 
de varios guardias rex)fi ió a los ex
tranjeros y en u n auto les l l evó fuera 
de la provincia. 

¿Se han recuperado ios catorce 
millones? 

O V I E D O - H a circulado e l r u m o r de 
que e l l í de r socialista Gonzá lez P c ñ a J el asunto relacionado c o » el a l i j o de 
ha sido detenido o c u p á n d o s e l e catorce! 
UÍÍH ¡ í es de pesetas. 

Se abre' lá . s e s tón a las 'cuatro de la 
terde con' d e s a n i m a c i ó n e i • los e: c-üio« 
y gran cea cu rre nci a , en las t ibu.-ir.s. 

Se tcma'n en co'nsidCracióíi varias 
p ro posiciones de l ey y O m t i n ú a l a ' dis
cus ión del ceglameato de la C á m i r a . 

E l seiiCT Alonso ' de' A r m i ñ o re i rá 
un VCIJO par t icular óí a r l í o u l o 78x a pq» 
t ic ión de l s e ñ o r Ler roux . ( f 

Se aprueban otros a r t í a f o s . 
A l l legar a l 91,. el 'seiñctr Ventosa apci-

ya una enmienda. 
E l s e ñ o r G i l Robles, alude a la ac

t u a c i ó n de la Ezquerra que ccf.izó sus 
votos en beneficio de problemas liOj-
cales. 

En e l mismo sentido se expresa él 
s e ñ o r Royo Vi l l anová . 

E l seño.- Goioccchea dice que debe 
evitarse que grupees de exigua fuerza 
se c c a v i é r t a n en ' á r b i t r o s del P a r l á -
mento,-

El s e ñ o r Chapaprieta entiende que 
no debe hablarse de «quorum1» sin es
tar antes aprobada l a ley electoraU 

Eí s e ñ o r Ventosa reafirma su posi
ción. 

Penetran en e l s a lón los de la E z 
querra y pide la palabra e í s e ñ o r Ven
t ó l a Roig , quien dice que aquella mino*-
r í a se adhiere a í o manifestado p o r e l 
s e ñ o r Ventosa Ca lve l l . (Fuertes rumia
res). 

Los mo i í r i r qu i cc s g r i t an y no dejan 
oír a i orador. 

Eí s e ñ o r P r i m o de R i v e r a . — ¡ Q u e ex
pl iquen la r e v o l u c i ó n ! 

E i s e ñ o r Ca lvo Sotelo.—Y que digan 
sf son e s p a ñ o l e s o no. 

E í s e ñ o r A l b a u t i l iza e l m i c r ó f o n o ^ 
pero tampoco se deja oir. 

Ei s e ñ o r Guerra de í Río, exclama que 
todo3 ios diputados tienen derecho a 
dejar^tj o i r , 

i ú Señor Alba, invi ía a l s e ñ o r Ven
tosa Roig, a que explique ía pqs i íñón 
do ía hzquGrra,. antes de entrar en ef 
tema iniciado. 

E f £oñor Veniosa^ replica que no sabe 
con que autoridad % le invi ta a que 
declare su e s p a ñ o l i s m o . 

Grupos de diputados, quieren aban
donar ef sa[ón y dejar sólo a los de 
ía Ezquerra, miívntras que otros in ten
taban ochar a C^los. 

Eí s e ñ o r Gif Robles, acude a f banco 
do 10^ m o n á r q u i c o s y logra aplacarlos, 

Éi s e ñ o r Venfosa, manifiesta que a 
ía Ezquerra no.^o l a debe imputar una 
íai>r,r •irlietspañblista. 

E í Sefknr Gif 'Rolj les . entiende qaie no 
puede dialogar con quienes abando

naron ef Parlamento ^ i n explicacibn.es 
previa». 

(Sigue l a s e s i ó n ) . 

llegado del juez Sr. Alarcón 
B A R C E L O N A . - Procedente de Mrr-

dr^d "ha l legado a esta pob lac ión e l juez 
especial s e ñ o r A la rcón que imtiende en 

La noticia no ha podido ser confi.--
mada aunque se han hecho activas ge:> 
tiones para a c l a r a r í a . i 

EXTRANJERO I l U E L V A . — S e ha sabide que han si
do detenidos los diputadas soéÉilfétas 
Crescenciano Bi lbao y Juaji l i r a d o y | 
d secrecario de la Casa c U Pueblo de £ | ¡ n Y ¡ e r n O d e D . I f ldo l€CÍO 
Huelva Rafael Ju ado. 

Se hallaban refugiades en PcrOigfaJ | P r í e t I 
Ginebra un donat ivo de 2.000 nesetas i y en u n velero se d l r ig jan a Gibra l (ar. 
para la susc r ipc ión a favor ele las I U n barco de la marina CspaJíÓla se PARIS.— E i seflor Priefqv s a l d r á e l 
tropas def ciudadano e s p a ñ o l M u i u e l . a p e r c i b i ó y les intiin,'). a detoneisa IICI viomea paj a Cannes (Cosía Azuí- en 
Ber temart i , residente en Lausanne. obecleciencfc, por lo que se d i s p a r ó con- donde pa a r á fa temporaUa invcr-jiaf, co-

armas. 
D e s p u é s de ccaferenciar c^n e l ge

neral B a í c í se t r a s l a d ó a l Palacio de 
Justicia en deude se l e han habilitadoi 
habitaciones para el y sus a c o m p a ñ a n t e s 

S e g ú n ha declarado se propone t . -
tna í d e c l a r a c i ó n a ICG s e ñ o r e s ' A z a ñ a 
y . N i c c I a u D ' O l v e r . 

T a m b i é n ha dicho que p e r m a r . e c e r á 
a q u í p c x s d í a s porqüe : tiene que tras , 
ladarse a otras previndao para í-eguir 
sus indagaterias. : 
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M A t 

N O T I C I A S 

Minutos d e s p u é s de las tres de la 
tarde, h a ¿ l o m a á o hby t ierra pn 
ranipP' ^ é ^ o ñ á i cuairt> avionc:^ y 
tré^ avionetas de nacionaliJad írancc-'vi 

Los siele apá ra lo^ , S:.R mili tares. 
Proceden <Ie LHip.a y niatlana tem

prano, :e prop-.nen reanudar ef vuelo 
con ruml io a l ' r anc í a . 

Reoaerdos de Burgos 
L o s encontrará usted selectos y eco

n ó m i c o s en e í quiosco de la plaza del 
Duque de la Victoria. 

G r a n surtido en cuadros a la italiana 
y renacimiento. F o t o g r a f í a s y postales. 

Chalecos de punto a mano, enorme 
turtido de dibujos y colores, en 

MI TIENDA, Sombrerería 3 y 5. 

¡'iVkr a siUuiciúa de retirado, con re 
«idencta en esta ciudad, e í ' t e n i c n t a de 
Ja guardia civif. don Vicloriarip Goií-
zúíez Veíasco. 

$6 O í V *i>'M 

Camisas otomán, desde 3,50. L'os restos 
de temporada y numeraciones Incomple
tas, se liquidan a menos de la mitád de 
Su valor en 

MI T I E N D A , Sombrerería 3 j 5. 

Ha -icio puc-.sto a d isposic ión del Juz
gado efe Brisiesca, e l vecino de Quinta-
n a b u r e í ' a . Hernardino Del^av'o, pre^u,»-
ío aulor de Ui s u s t r a c c i ó n de dr)cc ía-

tío Irigo y 80 haces de albolvas 
a Auípnio G-óméz, dé fá n:!i;'in;i ;bca. 
Jidac;. 

E n novelas de aventuras, nada hay 
pomo la colección de Errníio Saígari . 
T o d o s los tomos de 200 a 300 pág-inas, 
con cubiería de . car tul ina en colores, 
.ai precio de 1,25 pésc-ías. 

D e /ven ía en Librería Laín Ca ívp^ 
Lain CáívO; 29. 

ÍX,'iue q u e beljfes Sjaü Roque „ '• 
¡ÍSvm&Má j ; r j i r . o r o . - u 
E fe» fa rattjet' mis iyglm 
Más «lív-jiv y ínás pTecibsa 
\' iia^ifa creo c o u l inn.c 'za, 

. Quü,,»lií'.t!C -- i'-'^o . de d i o s a . , • 
Gran aperitivo tónica, re-fXKaíUtray^aW 

d[« uso general, muy a g r a d ^ i » . • 
Propietario, Tejada y C o m ^ f l í a (Sn-

jassor,) Axeta (Alava). 
Representante de Burgo*: Qon ÍSgLíS I3ñ 

bín, Doña Gimeua, n ú m e r o ir>. 
Representante de la prormcla; D. líul5 

González Valdizán, L lana £ta AfiuoCj 6 

A pr imera hora de í a t a r d é de ho} ' , 
fue a islida en la Casa def Socorrfji 
de c ro - ioac3 en la caro, E u ü q u i a P é 
rez, a qu ién momentos antes h a b í a agre
dido p t ra mujer. 

ROTULOS MODERNOS 
A . RETES.—Sanz Pastor, 4. 

Cédulas personales 
La Comis ión Gestora de esta Diputa

c ión provinciaf, en l e s i ó n celebrada e l 
d ía 12 def actual, a c o r d ó conceder nue
va p r ó r r o g a . d e í periodo vol imlar io de 
ccbiv.uza def impue-no de códulaS per-
Sfenaléá; ha^ta el d í a 3o de l presente 
m c \ i 

So advi^ric a fo" contribuyentes que 
no hayan p.rovi3|)-.> de dicho idoeu-
mcnlq íp hagájrf dentr/v def plazo men
cionado, ¡ya mié de lernunar en re.fe-
da lecíia,* eí periodo vohmtarU), «é í e s 
exigir.! ef importe por í a via de ai)rem:L ) 
con ío'i reoarp;S consiguientes. 

b^uv.<>\ 15 de Noviembre de VXil.— 
k i prc iden íe accidental, Moisés pe -
ra l la . • : ü ' i -

i-'Á dia 18, o en '••n (rfrfodo,. Cf 25 de 
Noviembre, acluaí , a íá> diez de la !m*-
il.'nu-. .'e c e l e b r a r á ta sul/asla- del arrien 
do de Ja caü i tabernil ¡Je csi-i vil!a, 
bajo eí p ' i ^ o de cv-udiciones que obra 
en la Sec re t a r í a <l-e c te Avuntambri to . 

San M i l í á n de Lara, 8 <.[e. Noviembine 
cío lffá4. fei íaícaldo. $xám (l-onz.dcz. 

E l i d :m ingo 18, a las di:s 'de la tarde, 
t e n d r á Uugcr el remate do Xa casa ta
berna, bájci el plregos de o e n d i c r í n e s ' ex
puesto en Sc -c re t^ í a . ;. ; i 

E L A L C A L D E , 

G O B I E R N O C I V I L 
Suscripción nacional 

psra recompensar a Us fuerzas que 
han intervenido en la repres ión del 
mov-miento revolucionario: 

Recaudado en e í Gobierno civi l : 
Ayuntamiento de barr ios de Vüfadie^ 

£o, 10 pe-elas; Ayunlamienp) de ()i;u--s 
de ía Picaza, 17; Ayuufamienlo ÍÍC IIU. 
mada. l i l : Ayuntamiento de Cocubna, 
•11; Ayunlamit-nlo y varió5 vecinos de 
Vií íadie^o, 083. , r 

RecaucTado en casa de los s e ñ o r e s 
Fernández Villa Hermanos: 

Don So'-ó Antonio Plaza Ayllón, 250 
pesetas, ^ 

Recaudado en eí Banco Hispano Ame
ricano : 
' 'SUlOíod Q ' a m z u - j ounuTxu iv l i q q 

Recaudado en el Banco Mercantil^ 
Hincha jmttít&K 310.50 ^.e^eias. 
.V: k.K 5 pactas , 
Tolái , '¿§40 p é s e l a s . 

Suscripción a favor de la viuda de! 
guardia civil muerto 

Recaudado en e l Gobierno cMÍ-
I>on Pedro Benií.-:, 1 peseta; Sindica

to Prole ! nial Catól ico de Empleados, 
5; don Rafael P.oyuela I,ui;5 5:; don 
Gregorio Ca: ad:), 2. j 

Para !a viuda dd guardia do asalto 
Recaudado en 1̂ Gobierno tívíí: 
Sindíca lo P ro re ; ¡ona l Catól ico de Em

pleado^, 5; d o n Rafael I I -vue la L i l i s , 
5 pesejas. , 

—o— 
Nota: Cont inúan abiertas iOrafcaS ¡sus-

cripcioneSc 

unici 

D E P O R T E S 

Fútbol 
Ei campeonato regional.-El domingo, 

en Laserna 
C o - r e s p c n t í e al Burgcs F . C. enfien> 

tarse en su carrrpo, e l p r ó x i m o domingo 
cc'n e l C l u b U . D . Cast i l la , de Palencia. 

j p q ^ í p q é s t e modesto en í í, viene a 
Bur^c<S con el ánimo' ' predispuesto piar 
ra vender c a í a su (ferrcí'a^ liaciendo in 
clinar su juegci de m-cHo que, a S(er po¿jf 
ble. ipueda igualar los dos punto/i con 
que aclualmente cisenta el C. D . M i -
ra i idés que tfiene que tídsplazane ,c l 
domingo a Falencia^ donde conteiníderá 
can e l t i tu lar de dicha capital . i ( 

Indispensables Is son a los de l Cas
t i l la las -dos puntas qua se vent i lan en 
Btirgcts, y af Burgos para mantífírneí^Jej 
en teti imagnífica pos ic ión actual que 
tiene que ipracurar ocntinu'e hasta el 
finíil en" que en "Surgos se , encaintrarüi 
cjCríl e l C. D . . Pnlencja. i \ . 

PÍ.T lello y -per la d e s g r a c i í ^ que ja 
nuesti-o equipo le ha perseguido con 
mc i ivo de la ú l t i m a ie rnada campeóni l ,^ 
iii<.fi,idahkrnení:e l a af ic ión burgalesa a-cu" 
diry el ( k n í i n g a a animar a estos ch i 
cas que aun liandicapfados c:>n 'la f a l 
ta de alguncG elementes, •'•¡o p r e s e n t a r á n 
en Laserna a rec ib i r la a d h e s i i ó n y el 
a^lausa de SU púb l i ca , u i 

Crcenios que ambas cosas no han 
efe fa l tar le , y a f c r e e r l ú a s í estim'amos 
que ese prem'io es e l m í n i n m m de lo 
que debe concederse a q u i é n e s , en cir-
cuns í ' anc ías norm'ales, saben d e í e n d e r 
como corresponde e i honor depor t ivo 
de nuestra ciudad en ef ya interesante 
c a n i p e o n a í o def d i s t r i to Burgos - Pa-
íencía. 

ínil '-orjaníe Q0& de Yi.io:> y ( / . í i ac de 
.Jerez de íu I-'rontera, precif:a represen-
i late colegiado en e' ta pía-za, en .Ja cual 
tenemos .clientela. 

/Joiei Avjía, de nueve a once, nece
sario infonucs y conocer ;Jro. 

S é vende ei i el í c r m i n a de A r l a n z ó n 
m 
no 

una h e c i á r e a 22 á r e a s i-espct'í'vamcaité. 
Se reciben pr-oo,-iciories: Pan i í i cad io ra 
Burg í i l esá , t d n ü r d a M a r t í n e z dei CamS 
pa, 12, Bnrgo-s. 

be vende ei i ei te rmina de Ar lanzon 
irugcis) , casa <cn pa nade r í a y m o l í . 
> •kj.-¡neia;; adyacente a la nü-inta,. 
4 huertas de ui ia h e c t á r e a 42 á r e a s y 

Se campran en part idas; las lentejas 
de 'baja calidad, tíuras de ooeíiüía, pi
sadas, no impor tando sean a ñ e j a s . 

Ofertas a Ma teo M a r t í n Bravci, l í e 
Herrera ide Pisuerga ( P a l e n c í a ) . 

Para vestir con elegancia y economía sólo en esta Casa 

N o v e d a d en trajes y gabanes 

Panas especiales para caza y campo 
Traje a medida 65 pesetas 

Se ha recibido gran surtido de gabanes última novedad 
El corte más elegante 

Gabán a la medida ICO pesetas 
Sastrer ía de militar y paisano 

S i t i o c é n t r i c o , p a r a e s t a b l e c e r n e g o c i o d e g r a n i m p o r t a n c i a 

D i r i g i r s e a 

, 7 -

abre t í .p0rmtv concm-so, que con íp ren -
d e r á n lban i í e r í a y can t e r í a para fá cons
t rucc ión de u n g ran hotel de viajeros 
en e i solar de su propiedad, calle de 
V i t o r i a . 

Las bases del concurso e s t á n a l pú
blico en las oficinas de ía O ¡ja, planta 
baja de ía Casa Consis tor ia l , todos los 
d í a s , de nueve-y media a nn:x y de'.tres 
y inedia a cuatro y ¡media, admi í ién-dose 
aíTi" las proposiciones hasta e í d í a 10 
de Dicicmoj-c p r ó x i m o , a las cuatro' 
|y ñ i e d í a de la tarde. 

ííeiopFe pe tee coniprár algia reloj 
tenga usted presente 

PAIOMI, 7 (Sancsíorkí de rdojes) 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

m 

Seguros sobre la vida — Segaros 
contra incendies — Seguros contra 
accidentes. -— Seguros de valores 
Seguros cíe daños causados pos cae* 

ífn, robo y pillaje. 
CAPITAU SOCIAD. 12.000.000 d© psselfiik 
efectivas,, completamenfe dasembolsadiaJt 

A G E N T E S E N TODAS KAS PROVIN 
CIAS DE ESPAÑA, FRANGIA, B O B T ü 

GAL* Y M A R R U E G O S 

70 aflos cíe existencia. 

Stódirector cu Burgos y prortiacis, 
LUÍS G A L L A R D O 

OficSnKs: Progreso, 17, l.o d«r«dj«, 
léfooo. n.n tñ 

PLAZA DE LA REPUBLICA, 
(antigua Casa da Correos) 

Abona en cuentas corrientes e imposi
ciones de Ahorro los,intereses siguientes:. 
Cuentas corrientes a la vista. 2 por 100 
liriposiciones a tres meses . 3 por !00 

Idem a s é i s » , , 3 '60por l00 
Idem a un año . . . 4 por 100 

CAJA D E A H O R R O S 
Libretas con interés del 3'50 por 100 

Compra y venía de valores. 
Giros. Pago de cupones. 
Compra y venta de monedas de oro. 
Cambio de b ü l e í e s extranjeros. 
D e p ó s i t o de valores. 
E n general toda clase de operaciones 

de Banca. 

Avise a l t e l é f o n o 2-9-6 
Parada en la asile de Vitoria 

AyimíaniieDto de Fresno de Ríoíiróa 
í'X ¡día - de Diciembre pilóximo, y 

l iora de ¿as one, en ía -saia Ayuntamien
to, en pi ih l ica s-aha^fa, por pujas a Ja 
llana, se- venden 143 cliopos', propiedad 
eféi Ayuntamiento, condk iones^ de ma-
nifieslo cu S e c r e t a r í a — E l alcalde, Ju
lián Mart ínez , i t i i 

Imprenta del DIARIO DE BuROoa 

D i a r i o d e A v i s o s 

Notos religiosas 
SANTOS DE MAÑANA 

Kuí ino , Marco;>, V a ^ r i o . Marcelo^ Eus . 
totíitío, hdmunílf>, l ; idencio, Páíjfo. 

C U L T O S 
( : A K M i ; . \ . - Xovcna de^16 a f 21, en 

honor cíe San .fuaíi do fa Cruz. 
Por í a m a ñ a n a , a ía8 otíhb, misa en 

el al iar def* Santo, con a c o m p a ñ a m i e n t . ) 
de ó r g a n o y ejercicio de ia novena. 

Por la farde, a la» sci'> y media, ex-
po- ición de Su Divina .Majestad, ro^aria. 
nqveftay,] c á n t i c o ^ reserva y: bendic ión 
con ef Sanl í ' i imo. I fj 

i.os tres úflimo'í ( i ías. 22, 23 y ' 21 
h a b r á - e r m ó n por el reverendo padre 
Amadeo y ^e tf^rá a aaorar fa re l iqui t i 
dei Santo. , ; 

MES D E ANIMAS 
SAN COSME. — A las seis de la tar

de, ejercicio de Animas, meditación y 
responso» 

SAN L E S M E S . — Por la tarde,, a las 
seis, los cultos .def mes. 

SAN GIL .— A las scis, ejercicio del 
mes. 

SAN L O R E N Z O 
A Xas seis de ía larde* oración a la 

Santísima Virgen^ rosario^v.misteríos ÜO-
loro%s y lectura espiritual del mes. 

SANTA lA'GUEDA - Por la tarde, a 
las seis, rosario, ejercicio y responso. 

M E R C E D . — Por la tarde, eí ejercicio 
del mes. 

CARMENJ— Todas ia? (ardes, a las 
seis y media, eí ejercicio del més , 

Bolet ín Ofjdd 
Extracto def número eorrespondienté 

ai día de h o y : 
Gobierno pií lf ,^- Participando ef ha

llazgo oc dos yeguas. 
í d e m ia d e ' n p a r i c i ó n de u n indiví-

•duó. _ - .••' - f • < 
Dipu íac ión provinciaf.--- Tr ibunaf de 

opo-'i^iones a Ja plaza de praclicante 
auxil iar tíef IfóSpitaf provincia!. 

I ' i jando ios ]>reei03 mediori a,cjue hnn 
efe cóouar; :e ios a r i í c idos de supi ín lSíro 
pci í i íaao-s yytif. ios Ayuntamiento^, a fas 
trcpqr^ <fcc Ejérc i tb y .quardia civif. 

Providencias judiciales y anuncios ofi 
cíales. 

Registro civil 
D E l - U N C i O N E S 

Santiíigo F e r n á n d e z .Mar(fnezs de Bnr'-
VÍ) . e u a í r o nicses^. - í 'anlu Dorotea^ 11. 
N A C I M I E N T O S 

• I ' e r ^ a Manuela Diez GiTv Frarit íáiV 
co Prodea Pérez , Mariana Ló];ez .Ma
ñ e r o . Juan Vegaí Lbierna , Eduardo Pe-
ífcjero. Poccir-), Juü i in López Hidalgo. 

Estado del i\&mp& 

ObscrvacioHAs met^oroI6^c«s é é i In* 
tiiuto: 

BAROMETRO 
A ía^ ocbo de fa m a ñ a n a , 677 j 
A la •• sei-í do fa tíU'de, 678,1. 

T E R M O M E T R O 
.Máxima Sombra., 5,0. ¡ ;, 
.Mínima ^ l ^ t o r a , 0,(3. 

DIRECCION DED VIENTO 
Alas ocho fcfe l a mañana. Bu 

A las seis de la tarde, N . E , 
PDUVIOMETRO 

Día ios ífuviá cu mí l ímelro*, , 

'Cí f 

P R I N C I P A D 
A Jas siete y . diez y cuarto, «pf ton, 

quptador irresisiihle.) y; .«Ef valientef 
r A R I S I A N A 

A ia^siete y cuarto, sensacional ^ 
crama.; ; , . , * 

C O L I S E O C A S T I L L A 
A ías s ido y cuarto y diez y, m ^ u 

«Dofia rranci-sciiuta»»' i U 

T E A T R O - C I N E AVENIDA! 
A i a* siete y cuarto y «¡ez ,y mmia 

«Cuen tan de una mujer . 

dq; l a T í a t o f Qfía 

L E J Í A S -
« E l C I D » y , « I L M O N O » 
Por su escrupulosa elaboración son las 

preferidas. 
No queman la ropa. 

F I D E L R O Y U E L A 
femó'267 

V E A U S T E D 
el gran surtido de relojes de pared que 
tiene siempre 

m o j i m G R I B Í U A 

P I A Z A M A Y O R , 38 
(junto al comercio del s eñor Moíincr) 

De a r o m a l una 

0 

O 
O 
O 
O 
O 
o 
o 

oooooooooooo O O O O O O ^ O O O O O O O ' 

T A R í F A 
Quince palabrar>>, C0 cénlimoK. Cada pa* 

labra másv 5 <¿aÜiiio.s, Pago á¿é lau tadp^ 

A L M O N E D A S 
SE V E N D E í p e r d i e r o míevov ,eo l i t o es. 
p a ñ o l . Razón , Pregreso, 8. 

A L M O N E D A d é varios nmebies, hay BÍ« 
Herfa y comedor. Sauz Pasl,or, :iv se-
í ' imdo í í c recha . 

T A R ! F A 
VL impuesto del T i m t í r ^ a A * 

< ki Acrminis t racióiu \ \ 

SE ARRIENDA plant^ Ikaja y pr imer p í . 
so, rpropio para "iaduslna^ calle 
d c i Ciü J2-18 (frente a i Banco de Bif . 
bao). InformeSj ul t ramarinos Gregorio 
González, Plaza de I ' r i i n , n ú m e r o .'J, Bur-
fio^. •• • f . 

A R R I E N D O S 
SE A R R I E N D A N varias lierra*, t é r m i 
no tíe San ZoPÉs, I v o n e s . Crucero y 
Cortes. Para trabar, Laureano SaJimi-'i, 
calle Vitoriav 22 y 24, h a b i ' a c i ó u n ú m e 
ro seis. f 

SE A L Q U I L A ima habiLacián para Glici
na o cosa aná loga , en eí centro y piso 
pr imero, ItífOrtiies^ en esta Admíiu^t ra-
c ión . 

CEDO habiiáeidn para de oacLo ú ,m:\-
rrimonió rin ríifiios. Sanlociídé*, i , p r i 

m e r o , dcrecli;!. 

SE DESEA local para a lmacén^ proxi-
raídade9 de la Plaza nu^va Hazóo. en 
esta Adminlslracli 'in 

A U T O M O V I L E S 
S E V E N D E cDodge», cuatro toneladas, 
toda jprueba, orden de marcha, bien de 
gomas, barato. l u í o r i u c 3 , Teléfono, 289, 
Burgos. 

VENDESE coche í'-ermnuevo, «Studefta . 
ker», cinco plaza5, 11.00J k i l óme t ros rc-
c o r r i d o í . Informes, A. Reoyo, La in Cal
vo -41, p r imero . 

Sh NECESITA prefe^or p á r l i c u í a r pa
ra p r e p a r a c i ó n Camino^. In f lo rmcs , en 
c^ta Admin i s t r ac ión . 

OFICIA í. tcarrero, se necesita. E n la 
carrctciTa <íe Consíancio Mar t ínez eu JU-
í lon de Sau l ibañez . 

S E N E C E S I T A N oficialas do modistería, 
en fino. TalCeres Regent, 

C O L O C A C I O N E S 
P R A C T I C A N T E de Medicina y Cirugía-
So ©frece para dentro y fuCra de ía. 
eapi ia í . luforniqs, Hospial l de IÜS Ciegos, 
n ú m e r o 1, bajo. 

A L M A C E N IW « r r i e n ^ a , sití<> c^alrico. 
Inforraes^ Moneda, 22t saslreria. 

Sí-. NI-.CI 'SITA. muchacha. San U n a n . 
(53, l iabi laci^n, n ú m e r o , t». 

SI" NECESITA niñería ííeiídc 10 a ñ o s 
o íim.a -ecü. P.n Sanlámlüv, 2, ui ' imero^ 
inúliC proaentarSQ^sin buenos informes. 

SE NECESITA para p o r t e r í a , malr imo-
nio con poca famil ia , preferible -argento 
o guardia c iv i l ret i rado, suelcío, 60 pa-
Setas mensuales. Informes, « T e a t r o Ave
nida!» , ¿i 

I 'ERDÍDA de una S c n í a d u r a con c in 
co muela'-». Se a g r a d e c e r á entrega, en 
!a Guardia munic ipa l . 

\̂ »ÍV>̂  rv . .v . - a n i a w u e " . Santa Do-
rotcas n ú m e r o 2, esquina a la v ía de l te. 
r r oca r r i l . [ 

H U E S P E D E S 
(iUEHPHDEH se a d m ü e n , habitaciones 
í: :di\ i i ioaíD', m u y ventiladas, te léfono, 
f: . t : r a c i ó n y cuarto <le b a ñ o , preei-.-,» 
crc .nómico ^ ' V i b r i a , 22 y 2 í, , habita
c ión í iúmero 7. " . | v - C l l ^ S i 

P E R D I D A S 
EL día 1J, de apurec ió ima m u í a Je-
chai o s c u í a castalia, coa tfiairca c'n fa 
carriUt-ra dereclr.i. Av ine , a E&lip-e fíjir-
ci:i , (Jui'nna R| > Sobre-ücn a. 

V E N T A S 
CRISTALES de todas clases y a r t í cu 
los económicos . D r o g u e r í a Pé rez Rue
da, Santander, 1 (Casa del Cordón) . 

RUEDAS', ejes y bal les íaS d é cantos, 
de todos los t a m a ñ o s , vendo b a r a t í s ^ 
mos Salinas, Madr id , 7. 

Sh VENDE riógaí ^upcrior^ cuatro me
tros <ic d i ' m u l m por tres y medio de 
íoiv>itud. Razón, Ceierino Cerezo, en 
'j o r d ó m a r . 

SE V E N D E N carros^ bielas y ruedas 
suellas, muebles y d e m á s utensilios. Pa
ra ' tratar, QO» Fél^NB de ia Viud£t, Flo
ra, VJ y 11, l imaos , víno-s y cereales. 

VENDO o arriendo .sesenta fanecas, su 
maj-Qría . r egad ío . Informes^ Pedro Ibá -
ñez, Santa Ciara, 13, pr imero . 

Sh VENDEj carro, prouio para uaiia-
dero. Razón vIleraclio" de la Fuente, 
ha Vcnlií ía. 

Sh COMPRA sierra de cinta, en buen 
uso con carro. R a z ó n , Dav id García , San
ia Cruz del Valle. 

VENDESE molino harinero en Fuer? 
lecénv agua abundante todo e f afio r io 
Ria^a cdli icio grande texTeno réj^adadío 
sii";ceptible toda industr ia . RazóuN Probo 
Porez, ^bogado% Aranda de Duero. 

D E C O R A C I O N . Pápelos ffimadoa, perstec 
ñas , l ínoleum, Uítimas novedades, ¿rao 
surtido y economía. OoLoeactón y antre» 
ga iumediala. Venta^ nouesirano» j pr». 
«apuestos. Drogaerí» Marcea 

VENDO (piano b a i M i i i n ^ í ¡jtfetoeícJetít 
doS crdjal oJ, toda prueb-u v penx)- p^-r-
d i a u r o , c a í a ü o . Sau'.uuder 3, tercer-) 
izquierda. 

PEUMO se compra en grau-
ics y pcquenaB partidas^ pro-
cedente dfi luberíu. Inlormés , én 
esta Administración. 

SE V E N D E N dos terneras, raza i 
de>a, de sei* y ocho d í a s . San E s t é i s v 
19- "David Diez. 

y 
lio 
33. 

L'ATRADORES'; Se compra cebada >o 
paja, pagando m á s que iodos. ^ x i m | } j 
ga rc í a , "u depós i to , San J.na?». 

lVhXl" )hXSh" ;ós enselves de un esta» 
cimiento tíe. vino ' ' y comidas. Pa^a 
los y t r á l a rv taberna de Cortes. 

V A R I O S 
L O S excursícnistas no dítbe» olvidj J J 
la Casa GarilleU, U«iM lo» a^Jo**51 
hutidos y Jamón©». 

PARA calzado zapatillas y f J P f i " ^ ^ 
no hay otro como Ricardo Mai^- ^ 
Riojano»» Paloma, 54 (frente a 
tedral). 

C.ANO O O R p O no hay más 4"* "!SrdO» 
poco dinero se v*ste en «El Cano u^* 
Sastrería Casa Garrido. 

— , T ^ r p 
¿OLTERE ií«Usd lomar buftU e7 Vjjjit* 
cor«á tíe las mejore J roncas/; ^ 
o ^ a Mano/o, Sunb cildes^ 10 (ant'.,' , ^ 
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mm mmm TELEFONO 125 

M a ñ a n a v í e r n e s 

A las 7: noche a las 10' 15, ¡¡PROGRAMA DOBLE!! 

I • Gran estreno, de la a f í áada cMetro Goldwyn Mayerc 

2 / v a l i e n t e 
HABLADA EN KSPAÑOL p c r J U A ^ TORENA 

Muy p-onto...: 

p o r G R E T A G A R B O 
EN E S P A Ñ O L 

TELEFONO 69 - A las 7 15 

p a c i o n e s ! p r c g r a m a l t 

[ RECIOS ECONOMICOS 

C o m p r a r a ^ 
Ud g a s o l i n a 

n m e n o s 
frecuencia^ 

A V E N I D A 0 T e a t r o - C i n e C o l i s e o C a s t i l l a 

C o m p a ñ í a d e c o m e d í a s B A R R O N - G A L A C H E 

Viernes 16: Tarde, a ias 7,—Noche B las 10'30 
ESTRENO de la comedia en trea actos, de Francia dt Croiset, adaptada por 

Afitcnio F Lepina 

C U E N T A N D E U N A M U J E R 
G r a n d i o s o é x i t o 

PRECIOS. —Torde, 1'50 pesetas butaca. Noche. — í peseta butaca 

MUY PRONTO 

L a H e r m a n a S a n S u l p k i o E s c á n d a l o s r o m a n o s 

El p e q u e ñ o r e y Le 

El n e g r o q u e t e n í a e l d m a b l a n c a 

Estas cin:o superproducciones se están proyectando en Madrid con un éxito 
inenarrable. Lean Prensa. 

Estes y otras muchas de la actual temporada, son exclusivos del gran 

Mañana viernes, a las 7;15 y a ias IO ' - ) de ía noche 

D o ñ a F r a n c i s q u i t a 
El éxito de la temporada pasada 

Pronto .. CHUCHO EL ROTO o EL LUIS CANDELAS MEJICANO. 

Eu breve . ESPIAS £ N ACCION Por Brigitte Helar 

L o m e j o r e n s o m b r e r o s 

i 4 

P r é s f o m o s 
FKclBtam&s capital «n foipotec&s y KI4 

Süij^olacsr, sobre ifncaa «rbana^ y i:á»tí 

d e s p u é s de haber instalado 

u n n u & v o j u e g o de 

BJi«al> 

Cortas 561, p r a l , dcha., telfo. 35733. 

B a r c e l o n a 

G R A N F A B R Í C 
de 

l i b r o s r a y a d o s 

y 

c a j a s d e c a r t ó n 

S U H E R M A N A ES 
M U Y 6 U A P A 

P R E S É N T E M E 

¡S ! N O E S MI 
H E R M A N A ! . . . ¡ E S 

MI M A D R E 

I B i. 

P Í D A L A S EN SU S A S A G E 

¡i %m vútíipím áf) .'jtro" §¡mi 

mrmmm^ • ^ 

m m m püimfaúo.. Es mitiy 

L A I N - C A L V O . t a - B U R G O S 
Mayores — Diarios — Copiadores 
Libros de liojas cambiables rayados 

de todas ciases 

K N C U A . D E ^ N A . C I O N : E ^ 

Precios económicos Muy en breve se pondrá a la venta . mmmmm̂mmm_mmmmmm̂^ 
un interesantísimo libre*, debido a ia „ , , ' . 
pluma tíei profunde escritor ADOLFO b n c a l i d a d y p r e c i o c o m p i t e 
D b S A N D O V A L , que se t i tula: c o n t o d a s l a s e x t r a n j e r a s i a 

El SlOmfere qs ie 6ie€@SÍtCS h$®m m á q u i n a d e c o s e r 

Acaba de publicarse, y ha merecido 
una entusiasta acogida. Precio: 5 pe
setas. 

M i i i f s r e s ^ mil 

tífei culto abobado GUILLERxMO CA-
B A N E L L A S . 1,50 pesetas. 

Lea usted 

por J. Arderíus, cuyo precio es de {5 
pesetas. 

Obras de la señorita JríILDEGART, 
a 4 pesetas una: 

11 

l a r e s 

Lea usted la obra de A. Hoyos y 
Vínenf, con próíogoi del doctor" Mara
ñan,. 

rr* ciñan con frecuencia a mi madre Dojr 
*• mi hermana. La cara de mí má^ié 
no tiene la menor arruga. Tiene una 
pief y una fez que podrían causar en
vidia a muchísimas jóvenes. Dice que 
se ha quitado muchos años de encima 
cjnpfeando, sencilIamenLe, ecu regula
ridad' la Crenta Tokaíon, 1,-a .famosa 
crenía parisiense, Alimento de ía Piel, 
CoTór Rosa, que contiene «Bioccl», ex
traído de animafes jóvenes, cí caaf pro
duce ei* notabilísimo resultado :le reju
venecer una pief vieja y marchiu!. 

En las cxperieiicias de alimento do 
fa pief, praciicadas úbji «Biccei» por el 
profesor Dr. Stejskal, de ía üniversi-
díva de Víena, las arfügás desaparecie
ron por compíeto y se .c:hservó que los 

músairus relaj ídcs de la cara podían 
tonificarse y apiv-farse. La Crema Tc-
kalon, Alím?,nío de la Piel, Color Rosa, 
procura a ía piel el Bioceí rejuvenece-» 
ddr, alimentándola d u a n í e eí "sueña 
Per la mañana, emplee yd . -Ia Crema 
ToRafon, Coicr Bíanco (sih grasa) pora 
lifanquear, refrescar y ifonifr.ar ta piel, 
suprimiendo los poros dilatadic-s,Jas es-
pmilfas y fas pecas. Se ganantia el 
éxito en te-dos ícp casos; si m, se 
d e ^ e í v c ef dinero. 

Nota: La Crema Tokaíon Blanca, -ña 
grasa, se vende ahora en tubos a i p i f 
ció de Ptas. 2,65, tamaño grande 7 
ptas. 1,90, tamaño pequeño (timbr* 
cluido.). 

~0 

Pida catálogo a su representante 
V A H I D O V A I L A D O L I D 

Favoreciendo vuestra industria regiona! (siempre que compita en 
precio y resultado), defendéis vuestros intereses al dejar más próxi 
J*a la Peseta; y esto pasa si compráis el « E N G O R D E CASTELLA
NO LIRAS» para desarrollo y engorde def ganado vacuno, mular 

caballar y lafíar, siendo especial para cerdos y aves. 
9vkt íustroso, más apetito, ocn 5 céntimos de gasto en fres pfeis^oa. 

De venta en ias principales Farmacias y Dro-guéríaa, 

tótóistraciéQ mfa m&mn mmh b l o c a « \ m m 

E 

Precio: 5 pesetas. 
V por A. Vidal y Moya y F. .Grases exclusivo .para los partidos de Beíora-

Vídal, , do, Castrojeriz, Lerma, Roa, Salas, Se-
n , , ! , j 1 . daño y Villadiego, con agentes en pue* 

Comentarlos a la ley áel torció ,6103 Apor tantes . ' 
La obra, compuesta de dos tomós, 

5 pesetas. 

So s i r v e a r e e m b o l s o 
Pídase en librerías o en 

E D Í T O B Ü L m m , S. i . 
Ccrabc i i id t f i l B a i o . - Í M S R í D 

\ S I G N I F I C A 
V I G O R 
SEGURIDAD 
D U R A C I O N 

ommt DECIR 
C A11 0 A D 
IMMEJORABIE 

lifl 
Usando sólo tres días el patentado 

desaparecen totaímente callos y durezas, 
ojee de gallo, verrugas y juanetes. 

Hay muchas imitaciones ineficaces. 
En todas partes, 1,60 pesetas. Por 

correo, 2 pesetas. 

Farmacia Puerto. Plaza de San Ildefonso, 5 

M A D R I D 

jección de 

IfPRÍSGNTAMTE CENSfeAL 
PARA ESPAÑA 

Sw05 R. PRADO 
P R í M C í (•"' & . V I 

M A D R I D 

lJ. ELl .ESENS FABRICA UN MODElO PARA CADA USO 
SOMCITEN USIAS y DElAUES 

D£ VÍMTA SN DUEt>iOS,£STABi£ClMJEí4JOS 

m m m m m 

No compre sin visitemos 

H e m o s r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o e n g é n e 

r o s a f e l p a d o s y p u n t o i n g l é s p a r a s e ñ o r a , 

c a b a l l e r o y n i ñ o s , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

i Nuestros art ículos vienen diredcsmente de fábrica 

F o i l e t ó n d e l D I A R I O D E B U R G O S ( 1 7 4 ) 

\W%mm d í a s d e F a S í p e i l 

- S i fave,cciéscís a d'-ña Isabel paifSj 
oue vie-e a eso hembrt, también ' -n-
tlría mi dignidad a salvo sin detcnc.rme | 
ante ninguna cemsideraci',;!!. 

—No lo -olvidare. • ^ I 
•-También defctis pensar que si den " 

GuiDén se inn-:>duce e.i nuestra casají 
más o mentís _ r :ú > lo desaibr í ré c -
m<t ha sucedido en cí coinviento, v d.béis 
eren."Tender que el resultado no sería, 
el mismo. i 

Se estremeció d.ifia Estrclli , ' . j 
El señor de Ramales prosiguió di

ciendo ccn voz reoncentrada: 
. — T e n g o indudablemente el derecho 
de matar a 'quien en mi ca;a se intnp-
fíu/ca sin n;i licencia, y, por c^nsíguien-
re, con este derecho y mi sea ac -
gíniza-. 11X3 tífe detendría para castigar 

asesino. Precauciones ad-.~.íaré, nó 
•v^-unente para cvjtar que ol atuso 
f ine ta , sino "también fi^i qtfe a tedas 
Í rn?.?0 haft'an las •cbsen-acisne-i cama-

— Sí, tne c-^niai án, ocímo ha sucedido; 
en vuestra, casa de campjCt 

—Y veráii aunque sean fantasmas, ccr 
ftto henros viste allí. * ; 

- ¿ Y hasta cuándn ha daWoÍónga r¿é 
esta situación? 

- Ü Í C « lo sabe, perqué no depende de 
mi, sin.? de las circunstancias. . 

—No. 1 . demes vivir siempre cmi ) 
aho.-a. inirand:ncs con desconfianza, sin 
un instante de sosiego... 

~ ; O h ! . . . ' j 
—Gran dicha es para nií estar a to

das horas al lado de la fiel y cjariñ-a? 
sa amiga cié mi infancia; penó le ac.:;^ 
sejarc que a edito convente se reí[ré tJ*j 
ra esperar y suplicar al Omni'-, o-ier t̂e; 
y así disfrutar, por lo menes' de a¡f? 
gu^a tranquilidad. 

-Quiere- que d:na Isabel este en 
nuestra casa, ipuea creo que ye puedQ 
gLifij-darla mejor que nadie. ^ ' 

—En esc caso... 
- Os lq diré cem fraeque^a; me Bgp^ 

viene (LUC esté o¿ nuestra casa, i-ccr 

que quizás ella misma, ccn les "dsÚrico 
de su amor insensaíb, rae ipreporcic'.r 
ríará la Ccasión de castigar al asesino. , 

—-Entiendo demasiado bien. 
—Ya estáis advertida, y no podréis I 

decir que habéu pecado» por ignorancia. 
—¿Y me concedéis libertad c'mpieta 

para hablar cea mi desgracida am'iga? 
, - S í . , j i 1 . i . . • ] 

—Gracias, caballero. / ; 
—Nunca cis he negada nada. ' ' ] 
— PerC« dudáis de m-í virtud1, y ye picV 

feriría que me contrariaseis y tu -
vieseis fe en mi amor y en mi hon'-
radez. 

—Eso sucederá cuando expliquéis sa-
ísfadjOi-iaraente lo que hace p / ' o t icirr 
peí sucedió en el bosque. 

—¿Y tamo he de explicar yuesfra 
delirio1? 

—No me convenceréis. \ x \ 
—Me oo:icIuíde, señora. " \ ' \ \ ' \ \ 
—Yo nada tengo que decir. 
Quedur:.;i silencioses. [ , 
La infeliz esposa inclinó s :br£ el pe

cho. Ia cabeza. 
Se entregó a las reflexictnés .más 

tristes. 
No esa posible que se la ocultase el 

gran peligro que a su hermano amCf 
nazaba. 

Había conseguido salvarse en el con
ven'": i cr- fa iusticia lo busenríu y 
acabaría por encentrarlo'. . 

¿Qué imi;......ti ha (pie den ' r-ernand - • 
de Mcr i t aMn c r é e s e qu- el aá isüéo 
era inocente? 

Había tres testigCíS honrados que de
claraban sin vacilác'O.ics, y el severc= 'al
calde cumpliría su deber aunque suiri*-
se mucha i 1 i ¡. í ( 

Dea Juan de Ramales re:e-rdaba^ 
cuanto había tratado con MuniUa. 
. Se entregaba a ilusiones que paraí 
él eran muy risueñas, pues creía que cetn 
el auxilio del miserable hidalgo^ oonj 
seguiría descubrir a dcf.i Guiilén. , ¡ 

Esto sería para den Juan la dicha 
mayo.-, porque xcría saíisre:hO: su anj-
helo de venganza. 

Para que el valor no le faltase, pan 
ra encender más y m á s su jra, rece', daba 
Ib; mementes terribles en quj e n o n t r ó 
niuerí-1 a su bermaftc! e:i ei bosque de 
las cercanías de la casa de den Pefc 
dro. , i 

No era posible que vacilase. [ . t W 
En tanto que así meditaban los dos 

esposos avanzaba el carruaje seguido 
pcv los criados. \ 

Llegarca a Madrid y a la süntuosa 
nitrada de d >n Juan. 

Poxs minutos después las dbs amC-
gas exhalaban un grite" y se abraza-
oan. , . 
\ Con ¡desigual \ielencia latieron sus 
ccrazenes. • i, 

E l llanto corrió en abundancia por 
sus ojos. 

No pudieron entonces prenunciar más 
que algunas palabras. 

El señor do Ramales se separó de 
ellas y volvió a salir, diciende a Ju
lián : l i ' ' ; I.J 

- AÍK»ra tíesamsa, y después hab^ap 
remc«. i l ' 

- ¿ H a b é i s adelan\!artíq algo? } í. I 
—Nada,- y sin embí:rgot debo decir 

que muchc-, pues ahora caenío c-'ii un 
nuevo auxiliar, uno de e^cs h ' l ibres que 
ha dad-:< ya pruebas dé que sabe ha
cer verdaderer; predigier.. \ \ . • 

—La foi-iuna nos protege. 
—Y triunfaremo;, a pesar de que muy 

poco" o nadi debo esperar de la jus 
cia. , • 

—Si queréis que ahetra os acompáñei.. 
- Volveré prente. , j 

' . CAPITULO XLII1 ' : 

Una picara casualidad 

• Aquella mañana supo el señor Pa
blo de Espinosa dónde liibüiába /el 
criminal hidalgei, porque se 1 ; dijo el 
alcalde, añadiendo que ya había dispuesr! 
fo que a t: das horas hici:se cb€en'ac:í> 
nes Un corcheíe muy hábil para copiar. 

E^eincrsa llevó la ne.icia a sus am£ 
gCo. que se e.ic:n traban en la inod-?ŝ A 
casa de la Morería. 

Escucharea ted.s cl l s cón atenjién 
Profunda. 

Luego dije- cada cual, 1: que en sü 
opinión era c:nvenieiiíe hacer. ^ 

N-o les bascaba que el cerchets cspu> 
se, pues ellos podían hacer mucho; mas/ 
y sobro todo n i habían une i d i ¡.ara v i -
\ i r en la inacción. p { ¡ . 

Dea Guiilén sufría muchos porqiie m 
pedía salir más que per la noche. 

Ya no tenía el desahego de ir pnr 
• las mañanas temprano a ia iglesia de 
; Santo De mingo-. '. { 

También estaba privado de la dicha 
, inmensa de ver a la que tantct amaba, 
j —Doña Estrella vc4verá a Madi'kí 
; muy pronto—le decía Espinosa. < r • 

-$í—i-cplicó Fernán—, y entonces mi 
señe-r cc-me-crá nuevas locuras. Antes 

j no teníamos más Y-eligro que el de en!-
conti-arncs cen las p-.:.bres monjíis; pem 

| la situación es distinta, i i 
j —De este asunto habiaremes bu olra 
' ocas ión-d i jo Andrés. , ( 

' —Sí; debemcR ocuparnos dél seiíor 
Faustino de Munida -añad ió Cardona. 

- Si me lo permitís—,re--.uso el tra,. 
MCSO ci-iace-, veré si alguna casual;: 

dad me prr.'.ege. ( . 
\ — ¿Q1'''- indentáis? ! , . 
¡ '--Vs-'gar un r&ir, por las ccrdanía'ct 
ce la casa del se^.o/ Fausljna. j ; 

-Y qué coiseguiréis? i ' ; 
—P-o; ki menes una e;sa que ./nos} 

cr'.\v¡ene. 
- ¿ Q u é ? , l : f c i ; 
—Conocer a cu criado. 
— Tenéis razón. 
- Sj el hidalgo me ve—icpuso el asl í^ 

to sirviente—, nada perder; m ío. j , 
' —giréis [SÍOÍO? i _ 

—Sí. . u-^» 
—Pues aquí cis esperaiiem'os'. 
--Me i •j.iT.cc-.-dijr. den OiilUéí--uit;c 

nQ habría peligré en (pie yo sa.liesb pa^ 

• • i 
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P A G I N A A G R I C O L A Y M E R C A N T I t 
S R 

D e B u r g o s 

Cereales 
rroy alan ^ido ñu.'as por compíeto 

la: LñtraJiK:. haí>i5ndos3 visto eí merca
do abierto. 

A b a s t o s 
I ¿ t i -Mercado Cubierto 

Quo'x) duroN 4.50 pe^tas kilo. 
Idom blando, 2,50. 
Mwevof, 8,'25 y 3,00 pesetas docena. 
Gabina^ de 14 a 16 ipeseías eí par., 
GalW?, 7 y 8. 
Conejos, caseros, de 6 a 8. 
Pichonc8, 3,00 pesetas , par. 
Liebres, 7 .pesetas una. 
Perdice»^ '-i pesetas ídem. 
Patatas encarnadas, 2,50 y 2,75 peseta5 

arroba. 
Idem bXancâ , 2,00. 
Ujcñngas, 2,25 docena. 
Uva nc^ra, 0,60 pesetas kííb ai pon 

menor. 
Idem blanca^ 0,75. . 
Peras, ti^io. 
Manzana*, 0,60, 0t70 y 0,80. 
Pimiento^, 0,40 y 0,60 docena. 

. Melones, 0,6a 
Granada-s, 0,60, 
Castañas., 0,45-

Pe^caderítis vivar 
ije^cadilfa, 1,40 ,1,̂ 0 y 2,00 pesetas, 

tííou 
PajeX; 1,40. 
Zapatero, l ^ - . 

L a S » l a n a d t l a P l a ^ 

C a m i n o d e l a P l a t a 

S Z A S 

c í o -

D e t a p r o v i n c i a 

PAMPL1EGA 
Trigo ájaga, 78 reales faneca. 
Idem mocíio, 74. 
Idem rojo, 74. . • 
Ceteno, 51. 
CAi/Kidá, 42. 
Algarrobas, 64. 
MueíaS 52. ^ . 
Vero*, 64. 
Loiiteja'--, 105. 
Avena, 29. 
Garbanzos Superiores, ICO pesetas ios 

tOU ioios. 
Idem regulares, 95. 

"Trfem medianos, 80. 
Alubia^, 105. 
Harina de primera, 7 pesetas arrobó. 
Idem «efunda, 6,50. . 
Idem tercera, 5. 
Salvado primera, 4 peseí^S l'os 11,50 

kilos. 
Idem Segunda, 3. 
Idem tercera^ 3. 
Patatas, 2,25 pcSetas arroba. 
Amte, 24 pe^tas cántara.. 
Vino blanco, % 
Idem tinto, 7. *': 
Idem claro, 7. 
Se verinoó eí mercado con mny tpo« 

cas entradas. Aún cuando hay muchas 
existencias, debido a estar los labrado-
re» XÍU pí^na. sementera^ todo han 
me/erado ios precios ê cept;> on e'i* tn-' 
trigo, que no,,Calimos dé los precios que, 
dejo üjaííQS, ^ f. . . • i 1 \ 
SEDAÑO 

Trigo motího^ 77 reales fanega. 
Idem rojo, 77. 
Cebada v 44. 
Muelas ,̂ 55. m 
Yeroŝ  |64. 
Lentejaŝ  163. 
Aíubiaas, 260. 
Patatas.. 10 reafes arroba. 
Huevos, 2,50 docena. 
Cerdos al destele.. 180. reales. 
ídem de seis meseŝ  416 reales arroba 

en vivo. 
Ovejaŝ  140. 
Carneros, 180. 
Lana blanca basta, 75. 
Idem negra bas:a, 34. 
Pieles de cabrito,, 16. 
Idem de cordero, 7. 

OLMEDILLO 
Tttgo blanco, 76 reales fanega. 
Cebada,. 38. 
Centeno^ 50, 
Avena, 27. , 
Yeros 5̂1.' ': ' ' '' ' 

;,l!ltolV^2. 
H f c í B á s ^ S í ^ " ' - ' y ^ 
Oárbanjfcs'- ••lifaiidos^JO pesetas, 
Pátatas^?i pe 'cta;S arroba. 
Víftd ( i ^ f ^ ^ - é í n y é o , 
ídéinv--el8roív' 
fídecos ÜSgO docena. 

Les rogamos, que en las ioformaciontsl 
uue nos envían, no omitan el nombre de 
lugar de procedencia. 

P a r a g a r a n t í a de l a s i e m b r a 
- O R A ® S d e v n i e í l c s , df? twb4¿V> 4 e t i n « *e g»<in fl* 

x i b i l i d t t d . q i i e p e r m i t e s?- a c o m o d e n a í ^s d é ? > i g u a l d á d e s 

d e l t e r r e p o y Á R A 0 O S BRAYÁNT, t o d o i o n á á o + ^ i ^ T ^ x x a ü 
u n t r a b a j o h o r i z o t a l y p e r f e c t o 

C Á S A O R I G E L ^A 
h r . p ó d i d ó e t a b í e c e r u n d c o n i d é r a b i e r e b a j a e n le»- p r e 

c i o s e n d t e x i c í ó n a l a g r a n p a r t i d . ú* q u e d i s p o n e , l o 

m Í N m o q u ^ e n m u e l l e s d e g r a d a y r e j a s d é a r a d o r B R A V A N T # 

: u y »s p i e z a s d e r e c a m b i o s i r v e a i o s r e v e n d e d o r e s c o n 

g r a n d e s d e s c u e n t o s . 

^*§mm Grlgelmo 
i s i l e s l a s p 6 y 8 - - B U I t O O S 

VALLADOLLID 
Trigos.— Xo se registran entradas de 

trigo 01 los mercadps detallistas de núes 
tra plaza. ^ 

Centeno, 31. 
Cebada, 31. 
Avena, 28. 
Algarrobas, 35,30. 
Yeros, 35. 
Todo pesetas los 100 kilos sin envase. 
Harinas.—Selectas^ BSj 
Integrales, 62-63. 
Segundas buenas, 60, 
Todo pesetas los 100 I^los con saco. 
Salvados.—Cuartas, 27, 
Tercerílla^ 33,75. 
Comidillas, 25. 
Salvado de hoja, 27. 
Todo pesetas los 100 kilos con en

vase. 
PRO.MISTA (Palencía) 

Precios que han regido en el mer
cado; 

Centeno, 13 pesetas faneca do SO 1¡. 
bra* s 

Cebado, ÍO fi& ;70. 
Avena, 7,25 ios 25 kííos. 
Algarrrobas, 15 Jas 9-t übras. 
Garbanza, 25 ios 20 ' kilos. 
Lonteja'i, a 30 los 42$)-
Muelâ S 13 ios 40. 
Harina de prui^ra, 63 pesetas Xos 100 

Idem-.panadira, 58. 
'Icroeriíla, 311 
Cuarta, 32. 
Comidilla, 28. 
Hoja, £). | 1 
Gangdo vacuno, 35 pealas arroba. 
Lanar, 0,80 al vivo. 
Cerca, 36 pe' eías arroba. 
Vino, 5 p-c-elas cántai'o. 
Tendencia ¡para eí"'mercado, muy ffo-

jo para trigos y cebadas. 
Lstado del tiemi>o, lluvioso. 

CANTALAPIEDRA (Salamanca;-
Se dejaba eí agua, y ya llovió bien, 

arrojando lo; sembrados y presentando 
ya algún aunque' poco verde. 

Los ¡obreros parados soiicatan traba
jo y espera que en ía próxima fcoma. 
ia, queden todo3 co Locados. 

Precios de este mercado; 
Trigos, a ía tasa. 
Centeno, a 54 reales fanega. . 

'Cebada,- a 38; . 
Algarrobas, • a 64. 
Lentejas, a láK). 
Avena, a 26. 
Garbanzos supériorés, á 220. 
Pkma rcgiitaresj a 1-10. 
f dera ' regníar^ a 140. 
Guií-anteS, a OS, ^ 

Harina de primera, a 30 reales arroba. 
Idem segunda, 2.8 

. Salvado, 14. \ '% 
Palata-s, a 9 ¡reales arroba. 
Cerdos af destete, a 140 reales. 

IlhURt-IU PE PISI PRGA. (Paíencia) 
lYígo, a 78 reale5 fanega. 
Centeno, a K5. , 
Cebada, a 44. 
Ycro«, a 68. ¡ i 
Avena, a 32. 
Harina de prinjcra, a 30 reale5 arroba. 
Idem "«gunda, a 28. „ 
Patatas, 1̂ 75 p-eSef.is arrpba. 

MAYORGA DE CAMPOS (Valladolíd; 
(x t̂izacione5; 
TrigOj no «e opera, 
(^nteno, Gü reaies fanega. 
Celxada, /K).. 
Yeros go. 
í.entejas, 70. mji 
Avena, 33. ! 
Garbanzos superiores, 200. 
^Vlubias, ¿'¿X 
Idem regníare-s . 180. 
xMneías, 45. 
Patatas, 14 relies arroba. ',' 
^ o blanco, 20 reales eí cá/ilaro. 

/ ¿ a r a 

MJafcaH&n. 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

S i e i n e M l n d a s M a i E l é c t r i c a 

S . i 

A S a m e d a j á e U r q u i j o , 3 

^ ^ « r b : í«se «'«: f . ^ w f m c i y j R ^ -.w* tióSoMmit̂ , sftftona, ¡úvenes y Biftec 

' ^ ^ ^ S ^ S f á ü M ^ - Ca lZADOS SKGARKA 

CALZADOS 
S a n P a b l o . 1 2 "PEREZ" 

L o s d e m a y o r d u r a c i ó n y 

m á s e c o n ó m i c o s p a r a 

i n v i e r n o 

B r o d e q u í p i e l h i e r r o , f o r r o 

d e p i e l , p i s o d e g o m a a n t i -

desHzHnte t o d o c o s i d o , a 

1 5 < 5 0 p e s e t a s p a r . 

E l m i s m o m o d e l o , s i n f o r r o 

a 1 4 c 2 ¡ £ i p e s e t a s p a r 

Gétiéyá ¿unto, para niño, dive sldad de dibujos y cplore» 
A 4 5, 6, 7 8 y 1C pesetas 

M u c h o s m á s m o d é l o s a 

' ^ e í c í i o s l i m i t a d í s i m o s 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D Q R 
D i v u l g a c i ó n a g r í c o l a 

N o t a s s o b r e 

E s t e r c o l e r o s 

«Tinglado o cobertizo para impedir 
toa electos de la iiuvi^ y que re escapen 
Io:í x̂ aSes a la atmósfera».— Se ciaban 
en í̂ps montones reclangu'arcs Ct estiér
col tre3 líneas d^ tres palos con borqui-
lla, mía más alta en eí centro jyfÍ^SotJrás 
a cada extremo. Sujétase sobre cada hi
lera, encajándola en 183 «yquiíías y 
atándola después con alambro, otro pal©., 
y forma un ooberíizo a ambos fado^ 
dei (abKí, con caña^ »;ada3 con cordele^. 
Sobre la'1 cañas se extiende una ca. 
pa dé tierra y ye!* crudo, en partiCs 
ignaie:̂  • i f 

i : i agna tío Xas JIuviáS descompone los 
material^ de dicíia techumbre ai "tiem
po que los mismos ab^róen los yases 
íuo sci desprenden def esliárcoC 

Cna o dq-s v.cces ai afío, cuando las 
caña' ,Sc pudren, se deshace el tedio o 
cubierta y Se mezcla con eí estiércol, 
jonítr\jycndo otro nuevp. 

Ca mezcla do tierra, yeso, cañas des-
oompuc^ías y gases amoniacales tibsor-
óiífos pqr ia masa,, aumenta considerí'i-
r^iímente el ix>der fertilizante de lo^ 

En cíortai lbca"idades muy óaiurosas. 
:os estercoleros se l^not^a más bien de 
ios afectos del soí que np de ia acción! de 
ía lluvia. Para darle'1 sombra so pláu-
<an árboíe3 aíretíedor. Los más apro-
;>iadas, porque sijŝ  raíces resisten la 
aociOn corregida de ios líquidos que sur-
ra e( c^tj.ércoi, Son ei' álamo blanoctjy 'ét 
;a -taño , de Indias, 

«Proe<?áimieento para cónservár el es-
icrooí.v-A.parte del procedimiento in -
dicadó; antciiormerite, puede cónservaí-1 
"•e .ei esíiércol en fosos, bien, apisonado,, 
protegiéndole de las lluvias median
te un cobertizo,, y-mezclándole kainita a 
^'^-jUüi que se va apilando. 
,-. .t uedeñ -emplear e Xas siguientes can-
lidatí^.;.:. y .... , j | ri;. ' l 

Cifras 1 caícuíadas por produce i 6n difti 
riü; : • |fe^{45 ÍJírsW^ ?M-*>\ > 

Por caballo, 0.50. a 0,75 idío-. 
:Por cerdo, 0,10 a 0,20. 

• Por vaca o (buey, 0,50 a 1,00. 
Por diez ovejas, 0,75 a 1,50. 
«I^roducto^ •de-iníiiimo costo que pue

den aplicara 'comoo abono., cBaSuras».—• 
Las-, basuras pueden emplearse en sus
titución tíe ios estiércoles, disponiéndolas 
cíe xa Siguiente niancra; 

Fírmense pilas con ellas, ponün-'oias 
en capa1 de cuaren{a centímetros de 
e^pc^^ alt^rxiando con o'.ras de j í -
so en polvo, de cinco .centímeli'os. 

•.Ix>á .bloques se.j>rolcgen o n una ma
pa tíe; . . • . 

Yê o en polvos , 
Ceuiza>, 
Parte3 iguales. 
Do cuantío en cuando, se riegan ios 

montone3 ^on purin. 

l o s a b o i i o s 
Por J. POCH N0Guft 

DÓSÍS; Aplícanso las ba seras d 
manera preparada1, empleando 3 
a quince mil kilos por hectárea, 1 % 
cíón tío, este ajjono se prolonga h 3 
unos Seis años. U>13 

«Hollín»,— Ef hollín es .un buen al 
no, pero además reúne otras circunsi 
cías que X>enei'ician singulanneníe a ^ 
cultivos, v 

Por su oíor caracfcrfslico, ahuve 
a ios insectos, y por su color n 3 
absorbe Xas. calorías ío'ares íaifs^T0' 
mente. . ^ * 

& un â jpno nitrqgcna^ de pri^. 
orden y emplea a dosis «ymprcn{j 
entro tíiez a quince quíntale; por w 
tárea. 

Kesulta un abono ideal aplicado 
fiorticuitura y jardinería. 

Aplícase también con ventaja parji ¿ 
pratenses, orificando la optación a i 
naic3 tíe invierno. 

Comunica a Xô  trigos tardíos uJ 
actividad extraordinaria, en particular I 
coatíyuvan a «us efectos XOJ de la m 
vía. 

«Limos y cienos:.— Para aplicar íoS 
mo-' y cienos, en particular si proceden 
de aibercay. íí^vandq mezclados ^ 
gos y restos org-ánicoS en descompon, 
ción, deben defecarse previamente, ex. 
poniéndolo1' al sof en capas de poe-
espesorj Ea operación se Orifica trar>? 
pqrtándorfv a campos Líen aireados, 
ro íejô » tíe ^viendas, porque sueit^ 
emanaciones palúdica!. 

Cuantío estén secos, se íes agre ,̂ 
mediante palass en eí mismo campo, 
im quinto tío su peso tíe caf viva. 

.Se aplican a dó 'is de unos veinliciií. 
co kilos por hectárea, y conviene! parti. 
cularmente a. súeíos de composición si-
lícca. 

Este abono cumple a Xa \-ez eíectos 
tíe enmienda, muy Superiores' a ios de 
ía arcilla, cuando so aplica Sphi. 

«Abonos quúr.i os >.— l os abonos quí
mico3 forman tres grupos principales con 
arreglo a Xas existem i-s que integran los 
respectivos productos y que s&x asi
miladas por las pfóihtas; potá-icos, f-jS-
fatado^ y nilnogenados. 

M mm v̂ ít'-ím man 

I amntlmim, que cuando 

^vten ^ ú n giro postal 

3 « ü t o , - yimini^tracíco, avi-

tsor .arto o tarjeta pos-

mi, indicando nombro del 

smitonto, domicilio y dos* 

i'mo que ha d* de rse a la 

cantidad girada. 

QuHr.iapolvos de cfcballero 
a .i i , 1 y t péselas 

Pehlzas pafío, cuello rizo 
a 18, 23, 9$, 30, iOj -0 

7*> pesetas 

Gabardinas a 40, 59, 60 
y ' i pesetas 

Impermeable* de 2 a .0 
l o assa que mós barato vende y más surtido presenta 

e n c ( n t r a r á e l m u e b l e m á s 

a d e c u a d o , d e c o n s t r u c c i ó n 

s ó l i d a y e s m e r a d a e n 

q u e o f r e c e c o n d i c i o 

n e s m u y v e n t a j o s a s 

p a r a s u a d q u i s i c i ó n . 

V e a l a c o n t i n u a 

X PO S I C I o 
d e l o s m o d e l o s m á s n u e v o s , 

q u e r e p o n e s i n c e s a r , d o n d e 

t o d o g u s t o e n c u e n t r a l a m á s 

c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n 

e r a , n ú m . 9 

F á b r i c a : ca l l e de M a d r i d , 5 

S u c u r s a l e n L e r m a 


